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Turismo em Julho

Preços médios 
continuaram a aumentar
Dados divulgados pelo INE mostram que a evolução dos proveitos no alojamento 
turístico continuou, em Julho, a superar a registada no volume de dormidas, uma 
tendência que se mantém desde há um ano, permitindo que os preços médios estejam 
a aumentar. Julho trouxe também uma desaceleração notória no mercado interno.

T E X T O :  F E R N A N D A  R A M O S
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†Segundo os dados divulgados pelo Ins-
tituto Nacional de Estatística, os esta-
belecimentos hoteleiros registaram, 
em Julho, 2,1 milhões de hóspedes 
e 6,5 milhões de dormidas, com au-

mentos de 10,2% e 7,0%, respectivamente, em 
termos homólogos. Na base do crescimento 
estiveram os mercados externos (+9,3%), en-
quanto o mercado nacional desacelerou para 
+2% (+8,5% em Junho) com descidas no Algar-
ve e Lisboa.
A propósito destes indicadores, o INE comenta 
que “os resultados de Julho estiveram aquém 
dos registados desde o início do ano, mais 
notoriamente no que respeita aos residentes 
(+6,7% de Janeiro a Julho) mas também no caso 
dos não residentes 
(+11,6% no período 
acumulado).
As dormidas subi-
ram em todas as 
regiões, com maior 
significado no 
Norte e nos Aço-
res (13,6% e 12,0%, 
respectivamente). 
As três principais 
regiões turísticas 
apresentaram au-
mentos menos 
expressivos (+4,1% 
no Algarve, +7,7% 
em Lisboa e +7,3% 
na Madeira).
As dormidas de 
residentes aumentaram 
significativamente no Alentejo e nos Açores 
(+10,7% em ambas), com o mercado interno 
a mostrar evolução negativa no Algarve e em 
Lisboa (-2,9% e -0,2%, respectivamente). Mes-
mo assim, o Algarve continuou a ser o princi-
pal destino do mercado interno (37,2%), segui-
do por Lisboa (16,1%), Norte (15,9%) e Centro 
(15,7%). 
As dormidas dos mercados externos também 
subiram em todas as regiões, destacando-se 
Norte (+20,5%) e Açores (+12,6%). No Algarve 
(+6,9%), observou-se um aumento do mercado 
britânico (+7,0% de dormidas na região) e do 

alemão (+9,6%), mas uma redução do espanhol 
(-7,2%). 
O INE indica ainda que os não residentes fo-
ram predominantes em todas as regiões excep-
to Centro e Alentejo. Na Madeira atingiram a 
maior expressão, com 87,1% do total de dor-
midas, seguindo-se Lisboa (77,7%) e Algarve 
(73,4%).
O que continua em queda é a estada média 
que em Julho se ficou pelas 3,13 noites (-2,9%). 
No período de Janeiro a Julho a evolução des-
te indicador foi também negativa (-0,5%; 2,79 
noites).
Em Julho os proveitos totais atingiram 371,6 mi-
lhões de euros e os de aposento 280,6 milhões, 
com aumentos homólogos de 16,8% e 17,5%, res-

pectivamente. 
O aumento dos pro-
veitos é transversal 
às várias regiões 
do país, com desta-
que para os Açores 
(+25,8% nos provei-
tos totais e +25,1% 
nos de aposento) 
e Norte (+23,8% e 
+24,9%). Em Lisboa 
observou-se uma 
aceleração em Julho, 
tanto nos proveitos 
totais (+14,4%, face 
a +4,9% em Junho), 
como nos de aposen-
to (+12,2%; +3,7% no 
mês anterior).
O rendimento mé-

dio por quarto disponível (RevPar) foi 63,6€, 
+13,4% que no mês homólogo do ano passado. 
O mesmo nível de aumento foi registado no 
acumulado do ano (+13,4% para 38,9€). O valor 
de RevPar mais elevado registou-se no Algarve 
(90,5€), seguido por Lisboa (71,5€). Já no que 
se refere aos aumentos verificados neste indi-
cador, voltam a estar em destaque as regiões 
Norte (+18,1%), Madeira (+18,0%) e Açores 
(+17,7%).
Os estabelecimentos com maior RevPar fo-
ram os hotéis-apartamentos de cinco estrelas 
(121,8€) e os hotéis de cinco estrelas. <

Indicadores Julho Indicadores Jan/Julho 
 
Dormidas:  
6, 517 milhões (+7%) 29,561 milhões (+10,2%) 

Taxa de ocupação:  
65,0% (+2,1 p.p) 46,6% (+ 2,5 p.p.) 

Estada média:  
3,13 dias (-2,1%) 2,79 (-0,5%) 

Proveitos totais:  
371,6M€ (+16,8%) 1.537 M€  (+16,7%) 

RevPar:  
63,6€ (+13,4%) 38,9€ (+13,4%)
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E
ste é um ano especial para a revista Turisver: é o 
ano em que comemoramos o trigésimo aniversá-
rio.

Só é possível estarmos aqui hoje porque, em me-
ados de 1985, um pequeno grupo de pro�ssionais 
de vários meios de comunicação social e de vários 

sectores - jornalistas, comerciais e até um maquetista que hoje tem 
como referência pro�ssional a de criativo -, se juntaram para criar 
uma editora e decidiram escolher como área editorial o turismo, 
vislumbrando este sector, já há três décadas, como um dos mais 
promissores da economia portuguesa.

Do grupo fundador estão ainda ligados ao projecto, eu próprio, e 
a nossa administradora Gracinda Alves, a quem desejo ver rapida-
mente no activo pois tem sido uma pedra fundamental para o são 
crescimento e desenvolvimento desta pequena empresa. 

O acerto na opção então tomada, à luz dos dias de hoje é facilmen-
te aplaudido. Naquele tempo muitos eram os que não pensavam 
assim. O tempo veio a dar-nos razão.

Em trinta anos a Turisver mostrou ser um projecto editorial re-
siliente, que cresceu e se afirmou no quadro das publicações 
especializadas em Portugal. Construiu o seu caminho acompa-
nhando o desenvolvimento da actividade económica do turis-
mo, em Portugal e no mundo, de uma forma profissional, o que 
dignificou o sector e, por isso, obteve deste o reconhecimento 
da sua valia.

Nestas três décadas, passámos por períodos de expansão da eco-
nomia como um todo e do turismo em particular, mas igualmente 
atravessámos o “caminho das pedras”, períodos, como recente-
mente aconteceu, de crise económica que atingiu Portugal e a 
Europa, em que as empresas geradoras de riqueza e de emprego 
estiveram no “olho do furacão”, enfrentando novos e maiores desa-
�os para continuarem a desenvolver-se.

Acompanhar diariamente a vida do sector, em especial nos piores 
períodos da economia e da vida das empresas, ver como reagem às 
adversidades, como procuram inovar, conquistar novos mercados 
e clientes, tem sido motivador para que também nós, na SOGAE, 
a empresa editora da Turisver, tivéssemos ultrapassado situações 
difíceis, dinamizando áreas adormecidas da nossa estrutura, ino-
vando e reestruturando as publicações. 

Foi assim quando introduzimos cor nas nossas páginas, quando 
transformámos o jornal Turisver em revista, quando lançámos o 

site turisver.com e quando decidimos colocar as nossas edições 
online, na íntegra, com acesso aberto a todos, sem qualquer neces-
sidade de assinatura, para chegarmos ao maior número possível 
de pessoas. Continuou a ser assim quando, ainda o ano passado, 
criámos um novo site, mais moderno e apelativo.

Em 2014 começámos a desenhar um novo projecto editorial e, em 
Fevereiro de 2015, coincidindo com a realização da BTL, lançámos 
a primeira edição do jornal destinos, o primeiro jornal de viagens 
português, com venda nas bancas.

O destinos é um jornal de viagens, que não pretende ser um re-
positório de belas fotos para fazer sonhar quem o folheie. É um 
jornal essencialmente destinado a quem viaja, em férias ou curtos 
períodos, que dá opções ao consumidor e o informa dos preços e 
que tem a particularidade de dedicar 40% do seu espaço editorial 
ao destino Portugal.      

Foi assim com trabalho árduo que se passaram os 30 anos da re-
vista Turisver e da SOGAE, de mãos dadas com um sector que não 
pára de crescer, e com as pessoas que o desenvolvem, construindo 
a�nidades e até amizades. No entanto, neste trajecto em que por 
vezes até se construíram cumplicidades, nunca abdicámos de ter 
uma opinião própria, uma informação rigorosa e isenta.

A cultura popular diz-nos que os anos que decorrem entre a tercei-
ra e a quarta década de vida de uma pessoa são os anos da felici-
dade. Na vida de uma publicação, esses são, por norma, os anos do 
conhecimento, aqueles em que o histórico e a experiência acumu-
lada potenciam a informação e a análise. 

Elegemos este ano como o da aproximação com “os rostos do tu-
rismo”, com as pessoas que fazem deste sector o mais importante 
da economia portuguesa. Foi por isso que quisemos, na comemo-
ração destes trinta anos, homenagear trinta personalidades e duas 
instituições do nosso turismo. 

Hoje, num dia tão especial para a Turisver, quero deixar uma pala-
vra de agradecimento a todos quantos comigo partilham ou parti-
lharam, o seu dia-a-dia de trabalho, bem como a todos os leitores, 
anunciantes e fornecedores fazendo aqui um destaque para a “nos-
sa grá�ca” termo que uso carinhosamente para me referir à MX3 
que está ligada ao projecto Turisver quase desde o início.

Esta comemoração só foi possível com a presença de todos vós e 
com a colaboração do Grupo Nau Hotels, que nos recebeu neste 
magní�co hotel, e dos nossos patrocinadores, a Amadeus e a Par-
cele Já, uma jovem empresa.  <

>              de Turisver
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Celebrar 30 Anos “de braço dado”  
com quem faz o Turismo

eventos

A revista Turisver assina-
lou, com uma cerimónia 
no passado dia 12 de Se-
tembro no Hotel Palácio 
do Governador, proprie-

dade do Grupo NAU Hotels & Resorts, 
em Belém, o ponto alto das comemora-
ções do seu 30º aniversário. 
O evento contou com a presença da 
secretária de Estado do Turismo, Ana 
Mendes Godinho, do secretário Re-
gional do Turismo e Transportes dos 
Açores, Vítor Fraga, do presidente da 
Confederação do Turismo Português, 
Francisco Calheiros, do presidente 
do Turismo de Portugal, Luís Araújo, 
de dirigentes das várias entidades as-
sociativas do Turismo, empresários 
e quadros de empresas de hotelaria, 
agências de viagens e operadores turís-
ticos, entre outros.
Numa jornada que pretendeu ser tam-
bém de convívio entre aqueles que, no 

seu dia-a-dia, contribuem para fazer de 
Portugal o destino turístico que hoje é, a 
Turisver juntou mais de duas centenas 
de convidados dos vários quadrantes 
do Turismo, a actividade económica 
que vem acompanhando há 30 anos. 
Ao longo dos dias anteriores e poste-
riores ao evento com que assinalámos 
as três décadas de vida da nossa publi-
cação, foram diversas as mensagens 
que recebemos e a que agora aqui, 
publicamente, agradecemos. Não po-
díamos, no entanto, deixar de publicar 
duas dessas mensagens, de carácter 
institucional, que nos foram enviadas 
pelos presidentes da Confederação do 
Turismo Português e da Associação 
dos Hotéis e Empreendimentos Turís-
ticos do Algarve.
Mas porque uma imagem vale mais 
que mil palavras, como se costuma di-
zer, deixamos nestas páginas a repor-
tagem fotográ�ca do evento. <
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FRANCISCO CALHEIROS – presidente da CTP 

“O Turismo é hoje uma das actividades económicas mais importantes e 
competitivas do mundo e Portugal tem acompanhado a tendência global 
de crescimento, com um desenvolvimento notável nos últimos anos. 
Todos os que, como nós, de uma forma ou de outra se encontram ligados 
ao Turismo, sabem que este crescimento resulta de um esforço colectivo 
de muitas pessoas e de muitas entidades, que nunca desistiram de investir 
e de acreditar no nosso país enquanto destino turístico e no potencial que 
esta actividade representa para a recuperação da nossa economia. 
Os órgãos de comunicação social portugueses tiveram – e continuam 
naturalmente a ter - um papel preponderante na divulgação da riqueza 
do nosso património, da nossa história, da nossa gastronomia, da nossa 
geogra�a, etc., exercendo uma grande in�uência na formação da opinião 
pública e, consequentemente, na escolha do destino turístico. 
Mas, em boa verdade, poucos serão aqueles que se poderão orgulhar de 
desempenhar este importante papel há três décadas consecutivas, como 
é o caso da Turisver. Mais do que reconhecida e respeitada – e premiada! 
(basta recordar a Medalha de Prata de Mérito Turístico do Governo 
Português e a Medalha de Prata da APAVT de Mérito Turístico) – a 
Turisver é hoje uma publicação de referência do nosso panorama editorial. 
Será, pois, com grande gosto que me juntarei a todos os que irão brindar a 
este 30º aniversário da Turisver no próximo dia 12. Será uma honra festejar 
consigo e com a sua excelente equipa trinta anos de uma história de 
sucesso e pro�ssionalismo, que tanto tem dado ao (nosso) Turismo.”.

ELIDÉRICO VIEGAS – presidente da AHETA

“Gostaria de felicitar a Turisver, na pessoa do seu director, José Luís Elias, 
assim como todos os colaboradores desta revista pela passagem do seu 
30º. Aniversário.
Estou certo que esta data não deixará de constituir um marco histórico 
no já longo sucesso da Turisver e, por isso mesmo, mais um incentivo para 
todos aqueles que regularmente se esforçam por produzir uma Revista 
que todos os homens do turismo em geral reconhecem como necessária e 
indispensável à vida do sector.
A existência de órgãos de comunicação social desta natureza é 
determinante e decisiva na defesa, a�rmação e consolidação dos valores 
empresariais e económicos de sectores como o turismo e, por conseguinte, 
factores de progresso e desenvolvimento. Nestes termos, a Turisver 
vem prestando um serviço de inegável interesse público que deve ser 
reconhecido não só pelo sector como ao mais alto nível da administração 
pública.
Nesta ocasião especial, gostaria de deixar uma palavra de estímulo a 
todos aqueles que no dia-a-dia, com o seu esforço e saber, produzem uma 
Revista que honra não só o Turismo Português, como todos os que directa 
ou indirectamente se relacionam com esta actividade económica, com 
especial relevo para os seus pro�ssionais.
É, portanto, com a maior sinceridade que renovo os meus votos de sucesso 
e de parabéns por mais este aniversário da Turisver, bem como a total 
disponibilidade para que, sempre que acharem útil e conveniente, continuar 
a prestar a minha modesta colaboração na defesa de interesses que, sendo do 
turismo em geral, são também e, acima de tudo, de todos nós.
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Secretária de Estado e Atilio Forte 
enaltecem percurso da Turisver

O evento com que a Turis-
ver assinalou os seus 30 
anos de publicação in-
cluiu uma cerimónia que 
contou com intervenções 

da secretária de Estado do Turismo, 
Ana Mendes Godinho, de Atilio Forte, 
que foi o orador convidado e do direc-
tor da Turisver, José Luís Elias (ver tex-
to anterior).
Nesta sessão em que foram entregues 
distinções a 30 personalidades e duas 
instituições do sector do turismo, foi 
também lida uma mensagem de Gra-
cinda Alves, administradora da SO-
GAE, empresa proprietária da revista 
Turisver.
Na sua intervenção, a secretária de 
Estado do Turismo sublinhou que “ler 
estes 30 anos da Turisver é ler a histó-
ria do Turismo em Portugal”. Uma his-
tória que vai “desde a entrada na CEE 
ao crescimento das escolas de turismo, 
à evolução da hotelaria, aos modelos 

de aviação, à reinvenção das agências 
de viagens, à Web e ao desenvolvimen-
to dos destinos”. No fundo, a�rmou, é 
“uma viagem no tempo que ilustra o 
porquê do turismo que temos hoje”.
Ana Mendes Godinho elogiou a capa-
cidade de, ao longo de três décadas, a 
Turisver ter conseguido “ser os olhos, a 
voz, os ouvidos deste sector que é um 
sector que muitas vezes os media igno-
ram” e enalteceu, nas pessoas da admi-
nistradora da SOGAE, Gracinda Alves, 
e do director da Turisver, José Luís 
Elias, a capacidade de terem percebi-
do “há 30 anos, que era preciso ter um 
canal de comunicação que transmitis-
se conhecimento mas também trans-
mitisse informação”. Esta, a�rmou, “é 
uma tarefa de que só podem estar de 
parabéns”. 
A responsável frisou ainda que o fruto 
do trabalho efectuado ao longo destas 
três décadas, re�ectia-se bem na pla-
teia de convidados presentes na ceri-

mónia: “Não falta aqui ninguém das 
pessoas que fazem do turismo a activi-
dade que é hoje em Portugal”, garantiu.
“É muito fácil fazer a história do turis-
mo olhando para a Turisver, é coleccio-
nar o conjunto de informações e de no-
tícias que, com verticalidade e isenção, 
foram garantindo”, disse, acrescentan-
do que “hoje é fácil reconstruir quase 
aquilo que ia acontecendo em Portugal 
nos últimos 30 anos”.
Pelo acompanhamento feito, concluiu, 
“a Turisver será sempre, para os que es-
tão nesta sala, um “compagnon de rou-
te”, do passado mas também do futuro”.
Na mesma cerimónia, Atilio Forte, ora-
dor convidado da Turisver, começou 
por fazer uma “retrospectiva de memó-
rias e de história daquilo que foi cons-
truído ao longo de três décadas” pela 
Turisver. Três décadas de um órgão de 
comunicação especializado, que con-
fessou ter acompanhado bem de perto 
em grande parte do percurso.

A Turisver, disse, “acompanhou-nos 
diariamente e acompanhou-nos no-
ticiando o que se passava no turismo, 
dando-nos voz, fazendo eco dos de-
sa�os e das preocupações, dos êxitos 
e dos fracassos, dos bons e maus mo-
mentos que vivemos” ao longo destes 
últimos 30 anos e fê-lo, sublinhou, 
“com rigor, isenção e grande pro�s-
sionalismo, mas também com opinião 
própria e plural”. Por isso, acrescentou, 
“faz parte das nossas vidas pro�ssio-
nais”.
“Manter viva uma publicação dirigida 
aos agentes turísticos durante 30 anos” 
e fazê-lo “mantendo a seriedade e a 
qualidade, e continuando a inovar “é 
algo que merece o reconhecimento de 
todos nós”, a�rmou Atilio Forte, acres-
centando que “a dignidade” da plateia 
que se abria à sua frente “é porventu-
ra o maior reconhecimento do mérito 
que a Turisver e todos quantos a �ze-
ram e fazem, têm”. <

cerimónia
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Mensagem  
da administradora da Sogae
Impedida de estar presente por motivo de doença, Gracinda Alves, 
administradora da SOGAE, empresa proprietária da Turisver, associou-se 
à celebração enviando uma mensagem que a seguir reproduzimos. 
“Agradeço a presença de todos nesta ocasião em que assinalamos um 
marco tão importante para a nossa empresa, para a revista Turisver 
e desejamos que possam desfrutar de um momento agradável, de 
celebração e convívio.
Pela minha parte sinto-me privilegiada com a presença de todos vós, 
com a con�ança que, ao longo destes 30 anos, têm depositado na nossa 
empresa e com o acompanhamento que têm feito da nossa publicação.
Nestas três décadas, vivemos momentos bons e auspiciosos, como vivemos 
outros menos positivos, à imagem dos ciclos vividos pelo Turismo. Juntos 
conseguimos ultrapassá-los. Faço votos para que assim continue a ser no 
futuro.”

A equipa Turisver
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30 Anos, 30 personalidades
Ao celebrar 30 anos de publicação, a Direcção da Revista Turisver 
quis homenagear 30 personalidades pela dedicação e pelo 
contributo que, ao longo dos anos, têm dado ao desenvolvimento 
do Turismo em Portugal. As Distinções, como decidimos 
nomear esta homenagem, foram atribuídas a nível pessoal e 
independentemente dos cargos exercidos – estes aparecem na 
lista de forma meramente indicativa.

distinções 
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Personalidades 
distinguidas
�‡��Vítor Fraga  – Secretário Regional do 

Turismo e Transportes dos Açores

�‡��Luís Alves de Sousa  – Administra-
dor dos Hotéis Heritage

�‡��Luiz da Gama Mór –  Vice-presiden-
te Comercial da TAP Portugal

�‡��António Trindade  – Presidente do 
Conselho de Administração do Grupo 
PortoBay

�‡��Pedro Costa Ferreira  – Presidente 
da APAVT – Associação Portuguesa 
das Agências de Viagens e Turismo

�‡��António Gama  – Presidente do Con-
selho de Administração da Nortravel

�‡��Pedro de Almeida  – Presidente do 
Grupo NAU Hotels & Resorts

�‡��Vítor Costa  – Presidente da Entidade 
Regional de Turismo de Lisboa / Director-
-geral da Associação de Turismo de Lisboa

�‡��Francisco Teixeira  – Director-Geral 
da Melair

�‡��António Bensaude de Castro Freire  
– Administrador do Grupo Bensaude
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Instituições distinguidas
A Turisver homenageou também duas instituições que em muito têm 
contribuído para o desenvolvimento do turismo em Portugal. A entrega 
destas distinções foi feita por Ana Mendes Godinho, secretária de Estado 
do Turismo, tendo sido recebidas, em nome das instituições por Raul 
Filipe (presidente da ESHTE) e Miguel Couto (administrador da Abreu).

�‡��Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril: está a comemorar 
25 anos de actividade e é hoje uma instituição de reconhecido mérito na 
formação que ministra, nomeadamente a nível superior.  

�‡��Agência Abreu: completou o ano passado 175 anos de existência, tendo 
sido a primeira agência de viagens no mundo a abrir um estabelecimento 
de atendimento ao público. Ao longo destes 175 anos, tornou-se um mar-
co incontornável do nosso turismo.

<
�‡��Pedro Machado  – Presidente da En-

tidade Regional de Turismo do Centro 
de Portugal

�‡��Augusto Machado – Presidente do 
Conselho de Administração do Ope-
rador Turístico Soltrópico

�‡��Manuel Lourenço Marçal  – Presi-
dente do Conselho de Administração 
do Grupo Continental Hotels

�‡��Jorge Rebelo de Almeida  – Presi-
dente do Conselho de Administração 
do Grupo Vila Galé

�‡��Mário Pereira Gonçalves  – Presi-
dente da AHRESP – Associação da 
Hotelaria, Restauração e Similares de 
Portugal

�‡��Vítor Cabrita Neto  – Presidente do 
NERA – Núcleo Empresarial da Re-
gião do Algarve

�‡��Timóteo Gonçalves  – General Ma-
nager da Halcon Viagens

�‡��Nazir Din  – CEO do Grupo Sana Hotels

�‡��Miguel Quintas  – Managing Direc-
tor da Parcela Já

�‡��Manuel Proença  – Presidente do 
Grupo Hoti Hotéis

�‡��Rodolfo Faustino  – Director do Tu-
rismo de Macau

�‡��António Ceia da Silva  – Presidente 
da Entidade Regional de Turismo do 
Alentejo – Ribatejo

�‡��Nuno Mateus  – Director-geral do 
Operador Turístico Solférias

�‡��José Castelão Costa  – Presidente 
Pousadas de Portugal

�‡��Elidérico Viegas  – Presidente da 
AHETA – Associação dos Hotéis e Em-
preendimentos Turísticos do Algarve

�‡��Carlos Costa  – Administrador Execu-
tivo do Grupo NAU Hotels & Resorts

�‡��Atilio Forte – Empresário

�‡��Luís Lourenço  – Director-geral da 
Lusanova Tours

�‡��José Manuel Antunes – Director-
-geral do Operador Turístico Sonhando

�‡��Paulo Moura  – Administrador Dele-
gado da Europcar 

distinções 
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“Ponha Portugal no Mapa”

Pôr os portugueses  
a promover Portugal

T E X T O :  F E R N A N D A  R A M O S 

“Ponha Portugal no Mapa” 
é o desa�o lançado a 

todos os portugueses. 
Os que responderem 

a�rmativamente vão ajudar a 
promover Portugal enquanto 

destino turístico e, através 
dos mini �lmes que hão-de 
produzir e colocar em site 
próprio, irão aliciar outros 

portugueses a realizar mini 
férias na época baixa. Tudo 

para promover o turismo 
interno.

A importância e peso do 
turismo interno não po-
dem ser escamoteados, 
até porque continuamos 
a ter em Portugal desti-

nos que vivem maioritariamente dos 
turistas portugueses, mesmo em época 
alta. Segundo o INE, o turismo interno 
é responsável por cerca de 40,6% dos 
hóspedes (3,5 milhões), sendo que no 
primeiro semestre deste ano as dormi-
das de residentes ascenderam a 6,3 mi-

se apela a ir para fora cá dentro, não 
se vai descobrir um Portugal maior e 
muito menos se deixam gatos no mi-
croondas. O desa�o é levar os portu-
gueses a promover o seu próprio país 
e mostrar essas belezas a outros por-
tugueses.
Iniciada a 7 de Setembro, a campa-
nha quer incentivar os portugueses 
a fazerem miniférias na época baixa, 
mostrando a diversidade da oferta tu-
rística nacional pelos “olhos” dos por-
tugueses que vão construir o primeiro 
vídeo mapa do país disponível numa 
plataforma digital criada para o efeito. 
Ao longo de 16 semanas são lançados 
16 desa�os através de uma app portu-
guesa, com temas que vão desde o mar 
ao património.
Para participar há que fazer o downlo-
ad da app, fazer um vídeo de cinco a 20 
segundos sobre cada desa�o e carregá-
-lo na app. Os selecionados poderão 
ser utilizados na comunicação nacio-
nal e internacional do país. 

Para a secretária de Estado do Turis-
mo, Ana Mendes Godinho, esta é “uma 
campanha totalmente inovadora, na 
qual todos os portugueses são convi-
dados a participar, pois somos todos 
embaixadores do turismo de Portu-
gal”. Com esta campanha, acrescenta, 
“vamos permitir que sejam os portu-
gueses a construir a nossa imagem de 
promoção”.
Já o presidente do Turismo de Portu-
gal, Luís Araújo, sublinha o facto de, 
no primeiro semestre deste ano, o tu-
rismo interno ter tido “um aumento de 
7,6%”, resultado que, a�rma, “pode ser 
claramente melhorado” pois tem “um 
papel crucial na redução da sazonali-
dade turística.”
A “Ponha Portugal no Mapa” vai se-
guir-se “Ponha Portugal no Seu Mapa”, 
fase em que serão utilizados canais de 
televisão e outros meios, para a exibi-
ção de spots publicitários, produzidos 
a partir de uma selecção dos vídeos 
feitos pelos portugueses. <

lhões (+7,9%), com o mercado interno a 
corresponder a 27,3% das pernoitas to-
tais. O principal destino foi Lisboa, com 
1,41 milhões de dormidas, seguindo-se 
o Norte com 1,38 milhões, Algarve com 
1,29 milhões, Centro com 1,16 milhões, 
Alentejo com 420,3 mil, Madeira com 
330,1 mil e Açores, com 300 mil.
Os números são signi�cativos e sabe-
-se como, desde sempre, são os resi-
dentes que vão colmatando quebras 
de mercados externos. Nos últimos 
anos estivemos em ciclo inverso, os 
mercados externos subiram muito 
mais que o interno, mas havia que co-
meçar a puxar por este. Desta vez não 

VISITE OS 
AÇORES COM 
AUTATLANTIS 
RENT A CAR

Central de Reservas:

TLF. 296 205 340

FAX. 296 287 146

E-mail: info@autatlantis.com

WWW.AUTATLANTIS.COM

OPERAMOS NAS ILHAS:

Santa Maria 

São Miguel

Terceira

Faial

Pico

São Jorge

Graciosa

Flores
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Raul Martins
 – presidente da Associação  

da Hotelaria de Portugal

”Iniciativa 
privada 

tem tido 
capacidade 

para se 
mobilizar”

>entrevista

Cinco meses depois de ter tomado posse como 
presidente da AHP e a cerca de mês e meio do 

Congresso Nacional de Hotelaria e Turismo, Raul 
Martins fala-nos, nesta entrevista, daquelas que 

são as maiores preocupações e desa�os do sector 
hoteleiro. Uma conversa que começou pelos bons 
resultados turísticos e se estendeu a temas como 

legislação, apoios ao �nanciamento, política de 
turismo e vida associativa, entre outros.

T E X T O :  F E R N A N D A  R A M O S

Turisver – É quase obrigató-
rio começar esta entrevis-
ta pelos bons resultados 
turísticos em Portugal. Há 
mais turistas, mais dormi-

das, mais receitas e o preço médio está 
a subir. Já se nota impacto positivo 
nas empresas de forma a assegurar o 
investimento na requali�cação do par-
que hoteleiro?
Raul Martins – Deixe-me ir um pouco 
atrás e fazer um enquadramento da si-
tuação das nossas empresas hoteleiras.
Os últimos anos, nomeadamente entre 
2008 e 2013, foram muito difíceis para 
a hotelaria. Quando a crise se instala 
em Portugal, assistíamos a um grande 
investimento no parque hoteleiro, com 
o crescimento da oferta re�ectido em 
projectos de grande qualidade, muitos 
dos quais estavam ainda numa fase 
de arranque. A chegada da crise levou 
à quebra de receita e ao aumento da 
taxa de juro, situação que criou graves 

problemas no parque hoteleiro dado 
as empresas turísticas serem de capital 
intensivo. Houve projectos que tiveram 
que ser alocados a fundos de investi-
mento, o que, se em alguns casos fez 
sentido por se tratar de empresas que 
não tinham actividade a não ser através 
do hotel em causa, houve outros em que 
isso não se justi�cou tendo acabado por 
se criar situações até de concorrência 
desleal porque os investimentos que 
passaram para esses fundos transita-
ram por um valor abaixo do seu custo.
Esta é uma questão que ainda hoje 
acarreta alguns problemas ao sector da 
hotelaria e que esperamos que a curto 
prazo se possam esbater para que tanto 
a nossa oferta como os nossos preços 
sejam os correctos.
As empresas que resistiram a esta situ-
ação têm estado a conseguir melhores 
resultados, em 2014, 2015 e em 2016, 
mas essa melhoria tem sido para equili-
brar a tesouraria, não permitindo novos 

investimentos por si só.
Aquilo que este Governo fez, com a 
AHP e com o Turismo de Portugal, foi 
criar um incentivo de apoio à requali-
�cação dos hotéis. Será através desse 
sistema que poderemos requali�car as 
nossas unidades, o que é muito impor-
tante porque há parque hoteleiro que, 
não sendo novo mas sendo de qualida-
de, precisa de renovação. As empresas 
hoteleiras não têm fundo de maneio 
para o poderem fazer, pelo que essa li-
nha de apoio é muito importante. Penso 
que será insu�ciente, mas aguardemos 
que no �nal deste ano, feito o balanço, 
o senhor ministro da Economia possa 
alargar esse apoio.
Há também uma linha de apoio para 
recapitalização das empresas que, cer-
tamente, as empresas turísticas vão 
utilizar, com a AHP, através do Gabinete 
de Apoio ao Investidor & Empresário, 
a disponibilizar informação e apoio às 
empresas para que possam apresentar 

correctamente as suas candidaturas. 
Noutro plano, temos o Compete 2020 
mas é bastante mais complicado por-
que contempla todas as empresas, pelo 
que a percentagem que poderá chegar 
às empresas hoteleiras será muito pe-
quena.

Estes apoios serão su�cientes ou será 
necessário fazer mais?

Penso que em termos de quantidade 
não chegarão. Têm uma estrutura in-
teressante que correspondeu às expec-
tativas da AHP, mas por vezes existem 
ainda algumas di�culdades com os 
bancos. Por exemplo, está dito que os 
apoios à requali�cação podem ter um 
prazo de 15 anos mas por vezes, quan-
do as empresas chegam aos bancos 
estes não querem dar mais que cinco 
anos porque também a nossa Banca 
vive situações complicadas e o longo 
prazo é um risco que não quer assumir, 



����TURISVER   |   SETEMBRO DE 2016   

>

o que tem criado algumas di�culdades 
na concretização dos empréstimos. Se 
o prazo do Banco fosse um e o da par-
te �nanciada pelo Turismo de Portugal 
fosse mais alargado, talvez fosse uma 
solução. Como no Compete vamos 
ter di�culdades em ser contemplados, 
até porque o volume de candidaturas 
foi enorme, faria todo o sentido que o 
montante para a requali�cação de ho-
téis fosse aumentado.

E o Quadro Comunitário 2020, como 
é que a hotelaria pode bene�ciar dele, 
tendo em conta que não há uma distri-
buição geográ�ca equitativa?

A Comissão Europeia tem tido ao longo 
destes anos, visões demasiado conserva-
doras sobre a política de apoio às regiões. 
Não pode haver um diferencial tão gran-
de de apoio às regiões quando elas estão 
muito pouco acima da média europeia e 
no caso de Portugal esta é uma situação 
muito marcante. O Algarve, Lisboa ou a 
Madeira têm um nível de PIB que está 
pouco acima da média europeia e têm 
um diferencial enorme face às regiões do 
interior no que toca ao acesso a apoios. 
Não é o apoio às regiões do interior que 
está errado, mas o apoio às regiões mais 
desenvolvidas que têm um diferencial 
muito pequeno face à média europeia, 
que deveria ser maior. 
No caso de Portugal, é exactamente nas 
regiões que estão um pouco acima da 
média que está a maior parte do nos-
so parque hoteleiro, caso de Lisboa ou 
do Algarve. Temos um parque hotelei-
ro que vale 16 mil milhões de euros e 
precisa de ser recuperado e melhorado, 
mas se na sua grande parte se situa em 
regiões que não são abrangidas pelo 
Portugal 2020, a única forma de com-
pensar a falta de visão da Comissão Eu-
ropeia é a linha para a requali�cação. Já 
falei sobre o tema com o senhor minis-
tro da Economia, mas há que chegar ao 
�m do ano para avaliar a resposta que 
se conseguiu dar.

CAPACIDADE PARA MAIS 
TURISTAS

O Portugal 2020 não apoia a constru-
ção de unidades. No caso de os núme-
ros do turismo continuarem a crescer 
ao ritmo actual isso não será uma di-
�culdade? 

Nós precisamos é de mais turistas. A 
ocupação do nosso parque hoteleiro, 
segundo os dados do Hotel Monitor da 
AHP, anda este ano em torno dos 65%, 
mas só desde o ano passado é que es-
tamos a ultrapassar a média dos 50% - 
isto a nível nacional porque há muitas 
discrepâncias entre as regiões. Lisboa, 
Algarve, Porto e Madeira têm uma 
ocupação média muito superior mas a 
situação global diz-nos que ainda há ca-
pacidade para termos mais turistas e é 
nesse sentido que temos que trabalhar.
Não haver apoios à construção de novas 
unidades não me preocupa, pre�ro que 
haja apoio para melhorar ou ampliar 

as que estão no mercado, até porque 
a iniciativa privada tem tido capaci-
dade para se mobilizar e fazer nascer 
projectos muito interessantes. O que é 
importante para que a hotelaria possa 
ser, cada vez mais, um vector do desen-
volvimento económico e da melhoria 
do PIB em Portugal – hoje representa-
mos 15,3% dos 45,4% que representa a 
exportação de serviços – é a requali�-
cação.
O peso da hotelaria e do turismo é cada 
vez mais signi�cativo, até porque o tu-
rismo é transversal e faz movimentar 
múltiplos sectores, desde a construção 
à prestação de serviços e hoje temos 
cada vez mais serviços inovadores, 
fruto de uma nova geração de nível 
cultural elevado que agarrou o turismo 
de uma maneira muito interessante 
e que consegue concretizar projectos 
que completam a nossa oferta turística. 
Temos cada vez mais hotéis temáticos 
e ofertas de serviços complementares 
interessantes. 
Isto para rea�rmar que a nossa preocu-
pação não está em ter mais hotéis mas 
em ter mais turistas.

Isso leva-nos a outra questão: 90% dos 
turistas que vêm a Portugal chegam de 
avião. O novo aeroporto de Lisboa já 
está a tardar?

A política aeroportuária tem merecido 
toda a atenção por parte da AHP. Se o 
Aeroporto do Porto tem capacidade, se 
o de Faro também tem e o da Madeira 
ainda tem, o de Lisboa, se continuar-
mos com este crescimento, vai estar 
esgotado dentro de três anos, acarre-
tando di�culdade para a rentabilidade 
dos hotéis, especialmente da região de 
Lisboa. Temos pedido ao Governo – e 
continuaremos a pedir até que isso 
aconteça - que tome uma decisão sobre 
o novo Aeroporto de Lisboa que, ao que 
parece, será no Montijo, porque uma 
infra-estrutura deste tipo demora pelo 
menos três anos a construir. A nossa in-
formação é que o estudo encomendado 
pelo Ministério do Equipamento estará 
pronto no �nal de Setembro e que até 
�nal do ano o Governo poderá acordar 
com a ANA – Aeroportos o contrato 
para exploração de mais um aeroporto.

A política que está a ser seguida no 
turismo, com captação de novas rotas, 
nomeadamente low cost, com aposta 
no digital, parece correcta à AHP?

É inevitável que a promoção se faça 
através do digital que é hoje o meio 
que atinge maior número de consu-
midores. Mas temos que fazer outras 
coisas, temos que ter capacidade para 
captar eventos – a captação do Web 
Summit foi muito positiva -, para con-
quistar congressos para a época baixa 
porque a nossa sazonalidade tem que 
ser compensada. A Secretaria de Estado 
tem um grupo de trabalho para isso e a 
AHP está atenta através das Entidades 
Regionais de Turismo.
As low cost vieram abrir um leque de 

oportunidades, vieram diversi�car a 
procura. Esta mudança tem sido bem 
aproveitada pela ANA e pelo Governo e 
hoje temos várias companhias low cost 
a voar Portugal e a quererem fazer no-
vas apostas. Isso vai trazer-nos turistas 
de zonas que de outra forma não viriam 
até nós porque as pessoas preferem 
voos directos.
Por outro lado a TAP começou também 
a olhar, em boa hora, para o outro lado 
do Atlântico. Nos anos 70 os nossos 
principais mercados eram Espanha e 
os Estados Unidos e tínhamos perdi-
do este último mercado por falta de 
transporte aéreo. Hoje a TAP deu uma 
“pedrada no charco” porque tem uma 
ligação que cobre todos os Estados Uni-
dos. Esta nova visão da TAP, mercê da 
sua privatização, ainda que partilhada 
com o Estado – e nós não vemos incon-
veniente nenhum nisso – vai permitir 
buscar novas rotas e novos passageiros, 
e os americanos são muito importantes 
para nós.

ET 2017 DEVE ATENDER ÀS 
NOVAS FORMAS DE TURISMO 

A Secretaria de Estado do Turismo 
lançou o desa�o de construir uma es-
tratégia de turismo a 10 anos e pediu 
contributos. Como é que a AHP se tem 
posicionado?

Nós temos vindo a sugerir alguns de-
senvolvimentos para a Estratégia Tu-
rismo 2027. Para nós, o grande pilar 
em que deve assentar a nossa oferta e 
a nossa promoção são as novas formas 
de turismo. 
Outro aspecto importante é a forma-
ção, onde a oferta tem que aumentar. 
Com a abertura de novas unidades – 
este ano foram 40, entre aberturas e re-

aberturas – a formação, em qualidade e 
quantidade, torna-se crucial, e recrutar 
pro�ssionais já não está a ser fácil.
A senhora secretária de Estado desa�ou 
os hoteleiros para que esta formação 
possa ser feita nas próprias unidades. 
Pela nossa parte pensamos que isso 
pode ser feito ao nível dos cursos de 
hotelaria, mas na época baixa, quando 
há hotéis com ocupações baixas. Como 
não é fácil criar escolas de um momen-
to para o outro, essa pode ser uma so-
lução.
Mas a grande aposta estratégica deve 
ser feita na diversi�cação da oferta, com 
a promoção a corresponder a essa diver-
si�cação. Há produtos recentes, como a 
gastronomia e vinhos, o turismo rural, 
de aventura ou de saúde, com crescente 
procura e que têm que ser devidamen-
te promovidos pois são vectores muito 
importantes para os próximos anos.

Produtos em que Portugal começa a 
dar cartas e aos quais se dedicam uni-
dades hoteleiras…

Tanto assim é que Portugal recebeu 24 
prémios nos World Travel Awards, onde 
a hotelaria portuguesa tem sido tam-
bém cada vez mais privilegiada.
O que também nos vai prestigiar é o 
facto de Lisboa receber a cerimónia de 
entrega dos WTA de 2018. A ATL já as-
segurou o evento e a AHP teve também 
um papel fundamental. Trata-se de uma 
grande oportunidade para Portugal, em 
termos de visibilidade, e esperamos que 
o nosso país continue a ter um número 
de prémios cada vez maior.

A AHP não está confortável com a ac-
tual legislação?

Não, não estamos. Houve uma situação 
que já foi resolvida que era a classi�ca-
ção por estrelas, que tinha sido extinta. 
Uma das situações que reclamávamos 
era que este tipo de classi�cação con-
tinuasse a existir e logo quando tomei 
posse o senhor ministro da Economia 
deu-nos essa boa notícia.
A outra situação é a do excesso de libe-
ralismo que confunde o mercado. O que 
nós queremos é que haja maior regula-
ção, mais regras, para que exista uma 
maior equidade.
Nós não quisemos pensar só por nós e 
por isso encomendámos um estudo a 
uma reputada instituição sobre o aloja-
mento local que apresentasse soluções 
para a sua regulação e que oportuna-
mente entregaremos à Secretaria de 
Estado do Turismo.
Desde logo há um grande desequilíbrio 
na taxa de �scalidade que para o aloja-
mento local é de 4% sobre as receitas 
e para o aluguer de apartamentos é de 
28%, levando a que o mercado de arren-
damento tenha �cado muito reduzido 
para os nacionais. Pensamos que no 
próximo Orçamento de Estado haverá 
já um maior equilíbrio, mas há outras 
situações como a utilização das habita-
ções para alojamento local no meio de 
prédios com alojamento normal, o que 

“A Comissão Eu-
ropeia tem tido ao 
longo destes anos, 
visões demasiado 

conservadoras sobre 
a política de apoio 

às regiões. Não pode 
haver um diferencial 
tão grande de apoio 

às regiões quando 
elas estão muito pou-

co acima da média 
europeia e no caso 
de Portugal esta é 

uma situação muito 
marcante”
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<
cria mau ambiente. Se os con�itos se 
instalarem, se os residentes rejeitarem 
os turistas, a nossa actividade sofrerá.

UMA AHP MAIS 
REPRESENTATIVA E 

ACTUANTE

Aumentar a representatividade da 
AHP e fazer com que o Governo aten-
da ao peso do turismo, foram dois ob-
jectivos que traçou para o seu manda-
to. O que é que está já a ser feito?

Quando tomei posse disse que queria 
aumentar a in�uência da hotelaria por-
que a hotelaria é o pilar do turismo. A 
primeira forma de o conseguir é fazer 
com que a AHP tenha uma maior im-
plantação nacional e para isso criámos 
os representantes regionais, autênticos 
vice-presidentes que nos trazem os pro-
blemas das regiões e em que nós inter-
vimos. 
Isso aconteceu, nomeadamente, com 
as taxas turísticas de Vila Real de San-
to António a que nos opusemos porque 
serviriam para construir um pavilhão 
gimnodesportivo que não seria priorita-
riamente utilizado pelo turismo.
Através dos hoteleiros de Lisboa tive-
mos uma intervenção fundamental 
junto do presidente da Câmara de 

Lisboa no sentido de harmonizar a 
utilização das taxas turísticas, conse-
guindo que fosse criada uma Comis-
são à qual compete dar parecer sobre 
a sua utilização. A constituição dessa 
Comissão, onde a AHP está repre-
sentada por mim e os hoteleiros de 
Lisboa estão representados por Luís 
Alves de Sousa e onde está também a 
ATL, a Câmara e a AHRESP, foi muito 
importante porque é a ela que cumpre 
dar acordo às propostas da Câmara. 
E já há vários projectos �nanciados 
com as verbas provenientes das taxas 
turísticas como a Estação Sul-Sueste 
( �nanciada a 100%), a conclusão do 
Palácio da Ajuda (seis dos 15 milhões 
de euros que o projecto vai custar pro-
vêm das taxas) e o projecto da Ponte 
25 de Abril, �nanciado a 50%. O Museu 
Judaico vai também ser comparticipa-
do pelas taxas e o mesmo vai aconte-
cer com tudo o que é área de promo-
ção da ATL e com a animação do eixo 
central de Lisboa, uma vez concluídas 
as obras. 
Em suma: as verbas resultantes das 
taxas turísticas estão mesmo a ser uti-
lizadas para o turismo, independente-
mente, claro, de os nacionais também 
bene�ciarem com isso, o que é uma 
compensação pelo facto de receberem 
bem tantos turistas.

Depois, o Convention Bureau de Lisboa 
é presidido por um associado da AHP 
e estamos representados em todas as 
Agências Regionais de Promoção Turís-
tica, o que me permite dizer que a ca-
pacidade de intervenção da AHP já deu 
passos importantes nestes cinco meses.
Outra situação em que intervimos foi a 
da exploração de petróleo no Algarve. 
Tive a oportunidade de dizer ao senhor 
primeiro-ministro que o petróleo por-
tuguês é o turismo e, portanto, não po-
demos ter exploração de petróleo junto 
das zonas turísticas. Mas penso que ao 
preço a que está o petróleo e o gás, a ex-
ploração no caso de Portugal tem cus-
tos tão elevados que não será lucrativo. 

Descentralizar é outro dos objectivos 
deste seu mandato. O Congresso nos 
Açores faz parte desta intenção?

Apesar de tudo, nos últimos anos te-
mos descentralizado os nossos con-
gressos que têm acontecido em várias 
regiões do Continente. Desta vez sur-
giu a oportunidade de o fazermos nos 
Açores, uma região muito importan-
te para a AHP, onde o turismo está a 
crescer, muito por via da mudança de 
paradigma que se registou e que possi-
bilitou a abertura do espaço aéreo que 
está a contribuir em muito para o cres-

“Não haver apoios à 
construção de novas 

unidades não me 
preocupa, pre�ro 

que haja apoio para 
melhorar ou ampliar 

as que estão no 
mercado, até porque 
a iniciativa privada 

tem tido capacidade 
para se mobilizar 

e fazer nascer 
projectos muito 

interessantes”

cimento turístico da região.
Por outro lado, os nossos almoços 
mensais, que são temáticos, vão ser 
descentralizados e em Outubro iremos 
ter esta iniciativa na região Centro. 
Os Conselhos Gerais e as reuniões da 
Comissão Executiva vão também ser 
descentralizados e a nossa ideia é que, 
neste mandato de três anos, consiga-
mos ir a todas as regiões.

Nos Açores, o Congresso da AHP vai 
discutir a vocação atlântica de Por-
tugal.

É uma oportunidade já que vamos es-
tar numa região a meio caminho entre 
a Europa e as Américas. Se a vocação 
atlântica de Portugal não coloca dúvi-
das quanto à América do Sul porque o 
Brasil é a grande nação irmã, os Esta-
dos Unidos constituem uma nova vi-
são que é muito importante recuperar.
Teremos também painéis em que ire-
mos debater as novas formas de tu-
rismo, algumas já utilizadas por nós, 
outras ainda não.
Para o congresso dos Açores a AHP as-
segurou com a SATA um pacote com 
transporte a um preço atractivo, com 
os associados a terem condições privi-
legiadas e a oportunidade de estender 
a estadia pelas ilhas açorianas. <
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O HOTEL ROMA é um icónico e histórico hotel em 
Lisboa que transmite aos seus hóspedes os valores 
genuínos da hotelaria de Portugal. 
Representamos com orgulho, valores, cultura e tradição 
de Portugal numa forma calorosa e próxima de 
receber os nossos clientes como uma autêntica “Casa 
Portuguesa”, com certeza. 
O Hotel Roma serve os seus hóspedes há mais de 40 
anos, fornecendo excelentes níveis de qualidade de 
serviço e conforto, devido aos seus conhecimentos 
de hospitalidade e experiência acumulada, tal como 
reconhecido pelos seus clientes.

Hotel Santa Maria - Rua de Santo António, 
2495-430 Fátima - Portugal
Tel: +351 249 530 110 | Fax +351 249 530 119 
info@hotelstmaria.com | www.hotelstmaria.com

Hotel São José - Avenida D. José Alves Correia da Silva
2495-430 Fátima - Portugal
Tel: +351 249 530 120
info@hotelsaojose.com | www.hotelsaojose.com

Hotel Roma - Av. de Roma, 33
1749-074 Lisboa - Portugal
Tel: +351 217 932 244 | Fax+351 217 932 981
info@hotelroma.pt | www.hotelroma.pt

Hotel Marquês de Pombal - Av. da Liberdade, 243
1250-143 Lisboa - Portugal
Tel: +351 213 197 900 | Fax+351 213 197 990
info@hotel-marquesdepombal.pt
www.hotel-marquesdepombal.pt 

O HOTEL SÃO JOSÉ está localizado na principal avenida 
de Fátima a cerca de 300 metros da igreja da Santíssima 
Trindade, na zona do Santuário.
No Hotel encontrará um ambiente clássico “vintage”, 
acolhedor e profissionais experientes que o receberão 
de acordo com os princípios e valores genuínos da 
hospitalidade portuguesa.

O HOTEL MARQUÊS DE POMBAL está localizado na 
principal avenida do centro de Lisboa, a Avenida da 
Liberdade. O Hotel é amplamente reconhecido pela 
sua excelência de serviço para clientes de lazer ou 
negócios que visitam Lisboa. Os quartos, com a sua 
decoração suave e cuidada, respiram a História e os 
Monumentos da cidade, e convidam a ficar.

O HOTEL SANTA MARIA está localizado no epicentro 
das Comemorações das Aparições de Fátima que 
celebram 100 anos em 2017 com a visita do Papa 
Francisco. Recentemente remodelado, os hóspedes do 
Hotel disfrutam de uma tranquilidade e conforto num 
ambiente relaxante, somente a 2 minutos de distância 
a pé do Santuário de Fátima.
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Data: 21 de Outubro a 1 de Novembro 2016
Local : Santarém

Festival Nacional  
de Gastronomia 
Santarém acolhe mais uma vez o Festival Nacional de 
Gastronomia, que já vai na sua 36ª edição e realizar-se 
de 21 de Outubro a 1 de Novembro com a presença de 
restaurantes de todo o país e um reforço das áreas de pe-
tiscos e de agro-produtos.
O Festival Nacional de Gastronomia volta a acolher al-
guns debates e fóruns de re�exão sobre novas oportuni-
dades no negócio da restauração, bem como um progra-
ma de animação. <

Data: 13 de Novembro
Local : Europa

Dia Europeu  
do Enoturismo
A RECEVIN – Rede Europeia das Cidades do Vinho co-
memora mais uma edição do Dia Europeu do Enoturis-
mo a 13 de Novembro de 2016, com um conjunto de ini-
ciativas e eventos nas cidades membro da rede.
O Dia Europeu do Enoturismo foi instaurado em 2009, de 
modo a promover o turismo vínico na Europa, as rotas 
do vinho e os diversos territórios vinhateiros. 
O Dia Europeu do Enoturismo celebra-se com progra-
mas próprios em cada cidade, apresentando conferên-
cias, concertos, visitas a adegas e passeios pelas vinhas, 
provas de vinho e enogastronómicas, exposições e mui-
tas outras iniciativas. <

Data: 3 a 6 de Novembro 2016
Local : Londres 

�e Luxury Travel 
Fair
Luxury Travel Fair, a feira anual de Turismo de Luxo, está 
dirigida ao público que procura destinos exclusivos. Lu-
xury Travel Fair, que se realiza no Olympia Exhition Cen-
tre, em Londres, conta com um alto per�l mediático e a 
presença de visitantes de toda a Europa, sendo o ponto 
de encontro ideal para hoteleiros, agentes de viagens, 
distribuidores de equipamentos e toda a indústria do 
turismo de luxo.
Descobrir resorts e hotéis boutique exclusivos, operado-
res turísticos de luxo, empresas de concierge de primeira 
classe, destinos desconhecidos e originais, ou experiên-
cias de viagens únicas – tudo num único evento dedica-
do ao viajante mais exigente e experiente. <

Data: 7 a 9 de Novembro
Local : Londres

Mostra do mundo 
turístico
Uma das maiores feiras de turismo do mundo, a World 
Travel Market, realiza-se de 7 a 9 de Novembro no recin-
to Excel de Londres. A feira, que este ano suprime o dia 
de quinta-feira a pedido dos visitantes e expositores, vai 
estar aberta das 10h00 às 19h00.
Na World Travel Market os mais diversos destinos turís-
ticos do mundo e todos os sectores da indústria apresen-
tam-se perante um público especializado de pro�ssio-
nais de turismo do Reino Unido e do mundo. Trata-se, 
por isso de uma oportunidade única para que toda a in-
dústria do turismo possa reunir-se, trocar experiências e 
efectuar negócios.
Portugal estará uma vez mais presente no certame, com 
a presença institucional a ser da responsabilidade do Tu-
rismo de Portugal.<

>agenda >notícias

Aqua Village primeiro resort  
de 5 estrelas na região Centro
É a mais recente unidade hoteleira da região Centro, tendo aberto portas a 12 de 
Setembro, e é também o primeiro resort de cinco estrelas da região Centro. 
Em Oliveira do Hospital, o Aqua Village é uma unidade de luxo, que resultou de um 
investimento na ordem dos 6,5 milhões de euros. A unidade pretende posicionar-se no 
mercado como referência dentro da oferta hoteleira nacional e internacional.
Situado na povoação de Caldas de São Paulo, o Aqua Village Health Resort & Spa está 
inserido numa propriedade de quatro hectares, nas margens do Rio Alva. A água assume 
o papel central do empreendimento, que se define como um espaço moderno, de 
ambiente acolhedor, perfeitamente integrado na paisagem natural envolvente, onde os 
benefícios da água vão ser explorados e utilizados nas mais diversas aplicações no que 
toca à saúde e ao bem-estar.
O resort apresenta um spa, três piscinas e um Centro de Interpretação de Águas 
minerais termais, além de estruturas suspensas nas copas das árvores, adaptadas para 
massagens, actividades de relaxamento e leitura, ou de mera contemplação.
O Aqua Village oferece 29 apartamentos, T1 e T2, totalmente equipados e uma suite 
presidencial. Conta ainda com uma praia fluvial privativa, sala de cinema, sala de 
congressos, biblioteca e um restaurante de autor, entre outras valências que visam 
proporcionar todas as comodidades aos hóspedes. <

Monarch reforça aposta  
no mercado português
A companhia aérea britânica Monarch reforça a aposta em Portugal com a introdução 
de voos directos do Porto para Manchester e Luton a partir de Abril do próximo ano, a 
que acresce o aumento de frequências à partida de Lisboa para Londres e Manchester.
A partir de Abril do próximo ano, o aeroporto Francisco Sá Carneiro vai passar a 
receber voos directos da Monarch. Com tarifas a partir dos 33€, os voos entre o Porto e 
Manchester vão efectuar-se às terças, sábados e domingos e para o aeroporto de Luton 
(Londres) às quintas, sextas e domingos.
A estratégia da companhia para Portugal passa também pelo reforço das frequências 
nas rotas de Lisboa para Londres e Manchester. Após menos de um ano de abertura 
destas rotas, a Monarch passará a operar entre Lisboa e Londres Gatwick com seis 
voos semanais, crescendo para o dobro de frequências, enquanto a rota Lisboa – 
Manchester passará para quatro voos semanais. <
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Lisboa mais perto do Tejo
Com a assinatura do protocolo de cedência do edifício da Estação Sul e Sueste, 
pelo Estado, à Câmara de Lisboa, a capital �ca “mais perto” do Tejo e apta a 
retirar mais partido do seu rio. O equipamento vai ser gerido pelo Turismo 
de Lisboa que investirá sete milhões de euros para fazer da Estação o novo 
Terminal de Actividade Marítimo-Turística de Lisboa.
Situada junto ao Cais das Colunas, no Terreiro do Paço, a antiga estação �uvial 
sul e sueste, instalada num edifício classi�cado como Monumento de Interesse 
Público, vai agora ser alvo de reabilitação e dotada de novas funções. Com este 
projecto, que deverá concluir-se no �nal de 2017, irá completar-se a reabilitação 
da zona ribeirinha central e será criado um polo de animação que vai funcionar 
como centro de actividade marítimo-turística. Para além do restauro do edifício, 

Ilha Terceira entra na rota  
da Ryanair em Dezembro

Turismo também vai ter 
Capital Europeia 

Para a ilha Terceira a low cost vai 
operar quatro voos por semana à 
partida de Lisboa e dois desde o 
Porto, com as ligações a iniciarem-
se em Dezembro. As novas rotas 
foram apresentadas em Angra do 
Heroísmo em cerimónia que contou 
com a presença da secretária de 
Estado do Turismo, Ana Mendes 
Godinho.
A Ilha Terceira torna-se, assim, 
o segundo destino da Ryanair 
nos Açores (a companhia voa já 
para Ponta Delgada, na Ilha de 

São Miguel) e o quinto no nosso 
país. As novas ligações para a 
Terceira, à partida de Lisboa e do 
Porto, vão iniciar-se no próximo 
mês de Dezembro e irão permitir 
transportar 100.000 clientes por 
ano. 
Os voos de Lisboa vão ter início 
a 2 de Dezembro e realizam-se 
às segundas, quartas, sextas e 
domingos, enquanto as ligações 
com o Porto, que começam a 3 de 
Dezembro, serão efectuadas às 
terças e sábados. <

o espaço envolvente será também reabilitado completando assim as obras já 
realizadas no Terreiro do Paço e Ribeira das Naus e as que se encontram em 
curso no Terminal de Cruzeiros, Campo das Cebolas e Cais do Sodré.
Isso mesmo foi sublinhado pelo presidente da Câmara de Lisboa, Fernando 
Medina, ao a�rmar, durante a cerimónia de assinatura do protocolo, que 
“este projecto era o que faltava, é a última peça no amplo programa de 
requali�cação da frente ribeirinha”. 
Já Vítor Costa, director-geral do Turismo de Lisboa, adiantou que vão ser 
recuperados os dois pontões já existentes, para embarcações de maior porte, 
estando prevista a construção de um terceiro para receber barcos mais 
pequenos. <

A Comissão dos Transportes e 
Turismo do Parlamento Europeu 
aprovou a proposta apresentada 
pelo deputado europeu e 
presidente do Comité Regional 
do Turismo, Renaud Muselier, 
para a criação, pela primeira vez, 
do título de “Capital Europeia 
do Turismo”, que deverá ser 
aprovado pela União Europeia 
no final do ano. Deste modo, a 
designação poderia ser criada 
já em 2017 e as três primeiras 
capitais nomeados para 2018. 
O objectivo é promover “o 
desenvolvimento sustentável e 
a protecção de uma actividade 
económica que é a terceira 
mais importante na Europa, e 
que representa 9,7% do PIB da 
EU-28, cifra que deverá, segundo 
previsões, passar a 10,4% até 
ao ano 2025”, pode-se ler no 

projecto do eurodeputado.
Este título será usado para 
“promover a riqueza da oferta 
turística dos países europeus, 
fortalecer a imagem das 
cidades que o recebem, e 
mais amplamente, dar mais 
visibilidade às regiões”. “As 
cidades que irão receber 
o título (três por ano no 
máximo) deverão “promover a 
inclusão social e a igualdade de 
oportunidades”. Serão escolhidas 
com base num “programa 
relacionado com o turismo, 
especificamente criado, com uma 
dimensão europeia específica”.
Para organizar esses eventos, 
as capitais poderão beneficiar 
de fundos europeus. O primeiro 
orçamento provisório dentro da 
alteração proposta eleva-se a 2,5 
milhões de euros. <
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>actualidade

Importância  
mantém-se apesar  
das quebras
Até 2014, o crescimento dos �uxos turísticos do Brasil para Portugal foi uma constante, mas a recessão económica 
e a instabilidade política que afecta o país re�ecte-se nas viagens dos brasileiros para o exterior, incluindo Portu-
gal. O ano 2015 re�ectiu já para o nosso país uma quebra de 3,3% nas dormidas de turistas brasileiros, que veio a 
acentuar-se para -4,8% no primeiro semestre do ano. Em baixa está também o volume de receitas.

Mercado brasileiro

T E X T O :  F E R N A N D A  R A M O S

Economia e turismo andam 
de mãos dadas, com os 
altos e baixos da primeira 
a re�ectirem-se no segun-
do. O turismo depende da 

economia e desta depende o “dinhei-
ro no bolso” de cada consumidor e se 
é verdade que o turismo/férias é hoje 
um bem considerado já essencial, não 
é menos verdade que há outros que se 
sobrepõem. 
Daí que o encolhimento da economia 
brasileira não seja de todo, uma boa 
notícia, desde logo para o próprio Bra-
sil, mas também para o Mundo, basta 
lembrar que este país empresta a pri-
meira inicial aos BRIC, sendo conside-

rado, em conjunto com a Rússia, Índia 
e China, um dos motores da economia 
mundial. Como está também longe 
de ser uma boa notícia para Portugal, 
dado que o Brasil integra o grupo dos 
10 principais geradores de turistas 
para o nosso país. 
Mercado de mais de 200 milhões de 
pessoas, o Brasil, que em 2015 viu o 
seu Produto Interno Bruto retroceder 
3,8%, foi responsável, nesse ano, por 
9,4 milhões de viagens turísticas ao 
estrangeiro, -1,4% que no ano anterior. 
Para este ano, as previsões económi-
cas são um pouco mais positivas, mas 
não muito, prevendo-se que o PIB des-
ça 3,0%, com este indicador a mudar 

de direcção apenas em 2017, ano para 
o qual se perspectiva uma subida de 
1,0%. Já o consumo privado, que em 
2015 desceu 4,0%, deverá continuar 
este ano com sinal negativo (-4,5%, 
segundo previsões do Economiist In-
telligence Unit em Julho último), para 
crescer apenas 0,6% em 2017.
Com o rendimento pessoal disponível 
a decrescer (-4,0% em 2015 e, previsi-
velmente, -5,0% este ano), não admira 
que o número de viagens ao estrangei-
ro esteja em retrocesso, como está a 
acontecer. 
As previsões para este ano apontam 
mesmo para uma quebra mais avulta-
da que em 2015 no número de viagens 
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>
de brasileiros ao exterior: -6,9% em 
termos homólogos, para 8,7 milhões.
As variações económicas e as altera-
ções do número de viagens ao exte-
rior re�ecte-se também ao nível dos 
gastos turísticos: depois de uma con-
tracção de 0,6% em 2009, 2010 trouxe 
um crescimento acima dos 50%, para 
16,4 mil milhões de dólares. Até 2013 
o aumento foi a regra, com um total 
de 25 mil milhões de dólares nesse 
ano, ultrapassado em 2014, em que os 
gastos turísticos no exterior somaram 
25,6 mil milhões de dólares. Um valor 
que foi o mais elevado de sempre e que 
trouxe consigo a curiosidade de ter 
sido alcançado num ano atípico em 
que o Brasil recebia a Copa do Mundo 
e a economia brasileira se encontrava 
praticamente em estagnação. 
Mas 2015 foi ano de acentuada quebra, 
com os gastos dos turistas brasileiros no 
exterior a quedarem-se nos 19,5 mil mi-
lhões de dólares (-24% face a 2014), valor 
que este ano deverá decrescer para 16,7 
mil milhões (-34,9% em comparação 
com 2015), de acordo com dados do Eu-
romonitor difundidos em Julho. 

TURISMO BRASILEIRO EM 
PORTUGAL

No nosso país, a queda nos gastos dos 
turistas brasileiros apenas se fez sentir 
depois de meados do ano passado. De 
acordo com dados do Banco de Portu-
gal, no primeiro semestre do ano pas-
sado, os gastos dos brasileiros ainda 
registaram uma subida homóloga de 
quase 7% para um pouco mais de 192 
milhões de euros (+12,4 milhões). Um 
resultado para o qual tinham contri-
buído principalmente os números do 
primeiro trimestre, em que os gastos 
aumentaram 11,1% para 90,8 milhões 
de euros. No segundo trimestre o 
crescimento desacelerou, �cando nos 
3,4%, com 101,18 milhões de euros, 
devido à quebra de 4,8% registada em 
Abril. No entanto, no total do ano de 
2015, os gastos dos turistas brasileiros 
no nosso país apresentavam uma pe-
quena queda de 0,2% face a 2014, para 
cerca de 372 milhões de euros. No en-
tanto, comparando com 2013 quando 
tinham sido ultrapassados os 404 mi-
lhões, a descida era já de 3,6%.
A Europa é a segunda região do mun-

do a receber mais turistas brasileiros 
(o primeiro é o continente americano), 
concentrando mais de 3,1 milhões de 
viagens turísticas em 2015. França é o 
primeiro destino europeu dos brasilei-
ros, enquanto Portugal se mantém na 
sexta posição com 255 mil viagens e 
uma quota de 8,5%.
Nos últimos 10 anos, os �uxos turís-
ticos têm vindo a aumentar do Brasil 
para Portugal, com o peso do mercado 
brasileiro a a�rmar-se nas contas �-
nais do turismo português, em núme-
ro de turistas, dormidas e receitas, e a 
contribuir para o excedente da nossa 
balança turística, um indicador que é 
medido pela diferença entre os gastos 
dos residentes no estrangeiro em Por-
tugal e os gastos dos portugueses no 
estrangeiro.
Foi assim até ao ano passado, quando 
se �zeram já sentir quebras no número 
de turistas e dormidas e, como acima 
�cou escrito, também nas receitas, 
que se tornaram mais notórias este 
ano.
A quebra de 4,8% no número de dormi-
das de turistas brasileiros em Portugal 
com que �nalizou o primeiro semestre 
deste ano foi o culminar de 10 meses 
consecutivos em que o mercado bra-
sileiro registou resultados negativos. A 
recessão económica, agregada à insta-
bilidade política que o país está ainda 
a viver, explicam esses resultados que 
eram já esperados tendo em conta o 
retrocesso do número de viagens rea-
lizadas por brasileiros ao estrangeiro. 
Apesar das perdas trazerem sempre 
alguma preocupação esta ainda não se 
faz sentir em grande escala em Portu-
gal talvez porque, segundo o Travel BI 
do Turismo de Portugal, 100% dos bra-
sileiros que nos visitam �cam muito 
agradados com as férias passadas no 
nosso país e 99% vêm as suas expecta-
tivas satisfeitas ou mesmo superadas. 
Acresce, de acordo com o mesmo estu-
do, que mais de 34% dos turistas brasi-
leiros repetem a sua visita a Portugal.
A satisfação dos turistas brasileiros 
com o destino Portugal é uma boa 
notícia, tal como a nesga de luz que 
se acendeu no passado mês de Julho 
(últimos dados disponibilizados pelo 
Instituto Nacional de Estatística), 
quando os números contrariaram já a 
tendência decrescente deste mercado 
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Norte Centro
A.M.Lisboa Alentejo
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Madeira

Fonte: INE

2015 [quota]
Dados de�nitivos
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9,6%
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2016 (jan-jun) [milhares]
Dados provisórios
(16/08/2016)

Quota e posição no conjunto
da procura externa no destino

Fonte: INE

Norte
Valor 145,0

Var 16/15 +10,8%
Quota 8,9%
3ª Posição

Centro
Valor 60,2

Var 16/15 +3,0%
Quota 6,9%
4ª Posição

Alentejo
Valor 20,1
Var 16/15 -1,8%
Quota 9,1%
4ª Posição

A. M. de Lisboa
Valor 352,0

Var 16/15 -11,8%
Quota 7,9%
4ª Posição

Algarve
Valor 24,0
Var 16/15 +9,1%
Quota 0,4%
18ª Posição

Açores
Valor 2,0
Var 16/15 -2,6%
Quota 0,6%
18ª Posição

Madeira
Valor 9,0
Var 16/15 -8,8%
Quota 0,3%
23ª Posição

nos últimos 10 meses, re�ectindo uma 
subida de 2,8% no número de dormi-
das de turistas brasileiros em termos 
homólogos. 

RESULTADOS DE 2015

Em 2015, a hotelaria em Portugal 
registou cerca de 553 mil hóspedes 
brasileiros, responsáveis por cerca de 
1,3 milhões de dormidas, números 
que re�ectiram quebras de 4,9 e 4,1%, 
respectivamente, face aos dados de 
2014. Mesmo assim, num e noutro 
indicador, os números �caram acima 
dos registados em 2013. No cômputo 
dos mercados estrangeiros, o Brasil 
representou, em 2015, uma quota de 
5,4% no número de hóspedes, 3,8% nas 
dormidas e 3,3% nas receitas (dados 
do INE e Banco de Portugal). Mas as 
quotas já foram muito mais importan-
tes: em 2011 o mercado brasileiro foi 
responsável por 4,7% das receitas dos 
turistas estrangeiros em Portugal e em 
2012 representou 6,4% dos hóspedes. 
Também nesse ano, como em 2014, 

alcançou uma quota de 4,2% das dor-
midas de estrangeiros no nosso país.
Maio, Julho, Outubro e Setembro fo-
ram, por ordem decrescente, os meses 
que mais turistas brasileiros trouxe-
ram o ano passado a Portugal, 88,9% 
dos quais escolheu a hotelaria como 
meio de alojamento e, dentro desta, os 
hotéis de quatro estrelas, com 42% das 
escolhas.
A região de Lisboa continua a ser o 
principal destino dos turistas brasi-
leiros que demandam o nosso país, 
tendo concentrado, o ano passado, 
59,9% do total de dormidas originadas 
por este mercado. A facilidade ao nível 
do transporte aéreo, o facto de Lisboa 
ser o hub da TAP e a notoriedade que 
a capital portuguesa vem assumindo, 
cada vez mais, em termos internacio-
nais, serão, por certo, algumas das ex-
plicações. 
Seguiu-se o Norte, com 21,2% e o Cen-
tro, com 9,6%. As restantes regiões 
�cam bastante distantes, mas a procu-
ra tem-se feito sentir em todo o Con-
tinente, bem como na Madeira e nos 
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Açores, embora nestes casos tenha 
sido pouco mais que residual.

1º SEMESTRE DE 2016

Nos primeiros seis meses deste ano, o 
mercado brasileiro foi responsável por 
perto de 255,6 mil hóspedes e mais de 
612 mil dormidas nos estabelecimen-
tos hoteleiros no nosso país, números 
que re�ectiram quebras de 5,6 e 4,8% 
face ao período homólogo do ano pas-
sado. As receitas atingiram os 173 mi-
lhões de euros, -9,9% que nos mesmo 
período de 2015.
A região de Lisboa continuou a ser a 
mais demandada, com 57,5% das dor-
midas, apesar de ter baixado para cer-
ca de 352 mil dormidas, -11,8% que no 
mesmo período do ano passado, com 
o mercado brasileiro a representar em 
Lisboa uma quota de 6,9%, o que lhe 
permite �gurar como 4º mercado es-
trangeiro para a região. 
Seguiu-se o Porto-Norte com 23,7% da 
procura. Aqui, o mercado brasileiro 
aparece como o terceiro mais impor-
tante, com uma quota de 8,9% e uma 
subida de 10,8% em termos homólo-
gos para 145 mil dormidas. A subir 
esteve também o Centro, com 9,8% 
e 60,200 dormidas (quarta posição), 
mais 3% que no primeiro semestre do 
ano passado.
Os hotéis continuaram a ser o meio de 
alojamento preferido, com 89,1% das 

dormidas, e dentro destes a maior pro-
cura foi para os 4 estrelas (41,1%).
Resultados negativos foram também 
registados na Madeira (-8,8% para cer-
ca de nove mil dormidas) e no Alen-
tejo, onde o número de dormidas de 
turistas provenientes do Brasil desceu 
1,8% face ao período homólogo do 
ano passado. Mesmo assim, as 20.100 
dormidas registadas no período em 
análise representaram 9,1% do total 
nesta região, com o mercado brasileiro 
a �rmar-se como quarto mercado in-
ternacional.
O lazer é o motivo que traz a Portugal 
mais de 80% dos turistas brasileiros, 
com a quase totalidade a viajar até cá 
com a TAP que em 2015 disponibilizou 
1,9 milhões de lugares para 12 destinos 
no Brasil: Belém, Belo Horizonte, Bra-
sília, Fortaleza, Manaus (retirado este 
Verão), Natal, Porto Alegre, Recife, Rio 
de Janeiro, Salvador e São Paulo. Esta 
última cidade, forma com o Rio de Ja-
neiro, Fortaleza, Recife e Salvador, o 
conjunto das principais fontes de tu-

ristas brasileiros para Portugal.
Em termos de produtos turísticos, os 
mais procurados relacionam-se com 
a cultura, a religião e a gastronomia, 
quase sempre oferecidos em circuitos. 

APOSTAR NO FUTURO

As perspectivas para o mercado bra-
sileiro até ao �nal do ano não são 
positivas, mas Portugal tem diversas 
vantagens competitivas face aos res-
tantes países europeus: somos um dos 
destinos mais baratos, no alojamento, 
na restauração, nos transportes, em 
todo o tipo de compras, tal como so-
mos o que está melhor posicionado 
em termos de acessibilidades face aos 
concorrentes europeus.
Soma-se a língua que nos une, a His-
tória, o muito que temos para ofere-
cer a quem nos visita, uma série de 
produtos turísticos que os brasileiros 
muito apreciam, o facto de, apesar de 
sermos um país velhinho de séculos 
sermos também um país pleno de mo-

dernidade, com urbes cosmopolitas 
a par de recantos que quase esperam 
ainda para serem descobertos. Temos 
Fátima, temos cultura, temos uma 
gastronomia de eleição, vinhos cuja 
qualidade é mundialmente reconheci-
da e premiada e uma hotelaria de qua-
lidade que abrange todas as regiões do 
país.
Por outro lado, tendo em conta o nú-
mero de brasileiros que viaja para o 
exterior e os que vêm para Portugal, 
continua a haver margem de progres-
são, mesmo em época de di�culdades 
económicas no país emissor. 
Porque a atractividade do destino não 
é tudo, a promoção tem que fazer o 
resto – há que não baixar braços. Há 
muitos milhares de brasileiros que já 
nos conhecem mas muitos mais ainda 
para os quais continuamos quase des-
conhecidos.
A ABAV – Expo Internacional de Tu-
rismo 2016 que dentro de dias come-
ça em São Paulo é um dos momentos 
para nos darmos a conhecer, para 
nos fazermos lembrar a quem já nos 
conhece. O Turismo de Portugal vai, 
como habitualmente, estar presente 
na feira com um stand institucional 
onde marcarão presença várias regiões 
e empresas, mas outras terão espaço 
próprio, nomeadamente operadores 
turísticos que estão presentes no mer-
cado brasileiro, a que irá somar-se a 
participação da TAP.  <

>actualidade

Indicadores JAN/Junho  2016 � 16/15 Quota procura externa                                                               
Receitas (milhões €) 173 -9,9% 3,7%
Hóspedes 256,5  -5,6% 5,1%
Dormidas 612,3 -4,8%  3,5%

Fonte: Banco de Portugal; Instituto Nacional de Estatística
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Lisboa

Encantos da capital

Cada vez mais Lisboa é cidade 
de turistas. Turistas que a 

visitam pela sua beleza, luz, 
História, património edi�cado, 
restauração e hotelaria de alta 

qualidade. A cidade vem-se 
a�rmando, ano após ano, como 

destino de eleição e, como tal, 
têm-se reinventado e tornado 

ainda mais atraente.

T E X T O :  S O F I A  S O A R E S  C A R R A C A

Lisboa estende-se pelos 
altos e baixo de sete co-
linas, dispostas ao longo 
do Rio Tejo. Ao longo de 
recentes anos tem apos-

tado na preservação do seu patri-
mónio edificado, no restauro dos 
seus espaços públicos, na criação 
de espaços verdes e na facilitação 

de acessos para todos. O resultado 
é a elevação de uma cidade que já 
era bonita a uma encantadora capi-
tal europeia, pronta a receber todo e 
qualquer tipo de visitantes.
A cidade é a perfeita junção entre o 
moderno e o histórico. Tradicional 
ao mesmo tempo que cosmopolita, 
Lisboa é perfeita porta de entrada 
para a Europa, tornando-se num 
importante hub de turistas que pas-
sam a caminho de outros destinos 
e por ela se apaixonam. A oferta a 
nível de alojamento, restauração e 
animação fazem, também, da capi-
tal portuguesa o destino predilecto 
de muitos.
São muitos os chamarizes de Lis-
boa. A luz que irradia é afamada, re-
sultando em fotografias perfeitas e 
da qual tiram partido inúmeros es-
tabelecimentos com sunsets e toda 
uma multiplicidade de eventos rea-
lizados ao ar livre. A cidade das sete 
colinas tem, como seria de esperar, 
diversos pontos altos com vistas 
deslumbrantes. Abre-se num sem 
fim de miradouros para o casario, 
monumentos históricos, para o rio.

Já dizia a fadista Amália Rodrigues 
“cheira bem, cheira a Lisboa”. A ci-
dade tem vários aromas típicos que 
lhe são indissociáveis. Pelo Inverno 
as ruas cheiram a castanhas assa-
das, a café, a doces e a manteiga da 
massa dos pastéis de nata. No Verão 
cheira a sardinhas na brasa, a man-
jericos nos parapeitos das janelas e 
às águas salobras do Rio Tejo.
Cidade festeira e “viva” a todas as 
horas de todos os dias, Lisboa é tudo 
menos monótona. Pelo contrário, é 
entusiasmante e multifacetada. A 
sua extensão ao longo do rio, com 
altos e baixos, desenha-se em diver-
sos bairros típicos, cada um com sua 
oferta e charme característico.
O espírito lisboeta está bem presen-
te em bairros como Alfama e Mou-
raria. É nestes locais onde se pode 
ouvir o tradicional fado, elevado a 
Património Imaterial da Humani-
dade pela UNESCO, em 2011. É aqui 
que tascas servem deliciosos pitéus 
típicos.
É por estas zonas que se encontra 
um conjunto monumental de im-
portância, do qual fazem parte o 
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Castelo de São Jorge, a Sé Catedral 
de Lisboa e o Panteão Nacional. É 
aqui que miradouros como o das 
Portas do Sol e o da Graça deixam 
ver os telhados laranja do casario da 
antiga Lisboa.
Ali perto, o Intendente e Martim 
Moniz, outrora zonas menos que-
ridas, apresentam programas cul-
turais repletos, com espectáculos 
e concertos e feiras gastronómicas 
que alegram os dias e as noites da 
capital.
Lisboa é uma cidade que não dor-
me, e prova disso são bairros como 
o Cais do Sodré e o Bairro Alto. Du-
rante o dia as suas portas abrem-se 
em cafés e lojas de toda a espécie, 
com uma aposta em espaços de au-
tor onde prima a diferença e a ino-
vação. Pela noite fecham-se estas e 
abrem-se outras, para um sem fim 
de bares, pubs e salas de concertos 
que põem a capital a mexer e, pela 
sua oferta diferenciada a preços 
acessíveis, chamam jovens de todas 
as partes da Europa, no que resulta 
numa capital onde se ouvem todas 
as línguas.

Pastéis de Belém
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Bacalhau
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Moscatel de Setúbal
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A vila de Sintra parece ter saído directamente de 
um conto de fadas. Casas, palacetes e palácios 
pintam de diversas cores os verdes da serra. Foi, 
em outros tempos, destino de férias de reis e da 
mais alta nobreza da capital e do país e retiro de 
ilustres intelectuais a nível internacional.
Hoje, Sintra é uma vila mimosa de visita 
obrigatória a qualquer turista de passagem por 
Lisboa. Tem sabido criar novas atracções dentro 
do pequeno espaço que a caracteriza, como é caso 
do novo Centro Interpretativo Mitos e Lendas de 
Sintra, que conta a história e estórias dos seus 
locais mais emblemáticos. E locais emblemáticos 
é coisa que não lhe falta.
O Palácio Nacional da Pena destaca-se como uma jóia 
de várias cores no topo de uma elevação. É uma das 
principais expressões do romantismo em Portugal e 
um dos monumentos mais visitados de todo o país.
O Castelo dos Mouros ergue-se sobre um maciço 
rochoso, oferecendo uma vista privilegiada do alto 
das suas muralhas sobre toda a sua envolvência 
rural que se estende até ao Oceano Atlântico, e de 
onde também se vê o Palácio Nacional da Pena.

A Quinta da Regaleira, para além do rico Palácio 
da Regaleira, apresenta ao longo dos seus quatro 
hectares luxuriantes jardins, lagos, grutas, torres, 
torres invertidas e outras construções enigmáticas 
que escondem simbologia da Maçonaria, 
Templários e Rosa-Cruz.
O Palácio de Monserrate é mais uma bela criação 
do romantismo em Portugal. Combina in�uências 
góticas, indianas, mouriscas, bem como motivos 
exóticos e vegetalistas. Está localizado no Parque 
de Monserrate que o abraça numa multitude de 
exemplares botânicos e verdejantes relvados.
O Palácio Nacional de Sintra encontra-se já 
no Centro Histórico da vila, apresentando 
características da arquitectura medieval, gótica, 
manuelina, renascentista e romântica, em que se 
destacam as suas monumentais chaminés num 
rasgo de brancura.
Também em Sintra a hotelaria tem um espaço 
privilegiado, �xando-se em edifícios históricos 
como o Palácio de Seteais, ou em locais únicos, 
como a Penha Longa, paredes meias com 
Cascais. <

Sintra: vila de parques, jardins  
e monumentos
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É também no Cais do Sodré que se 
encontra o renovado Mercado da 
Ribeira, uma meca gastronómica, 
com cozinhas de diversos chefs por-
tugueses renomados a confeccionar 
pratos tradicionais reinventados. O 
vizinho Príncipe Real é outro velho 
bairro rejuvenescido. Com casas 
apalaçadas de outros tempos que 
dão lugar a restaurantes, lojas e 
ateliers. É também incontornável a 
Baixa, com os seus quarteirões bem 
desenhados à moda do Marquês de 
Pombal. Ruas largas com belos edi-
fícios de janelas imensas, com o es-
belto Elevador de Santa Justa.
Toda a Baixa é envolta de pérolas 
lisboetas. A norte a luxuosa Avenida 
da Liberdade, com lojas de casas e 
designers consagrados, como Louis 
Vuitton, Prada, Armani e tantos ou-
tros. O Parque Eduardo VII, as ruí-
nas do Convento do Carmo e, a sul, 
toda a zona ribeirinha que confere 
à cidade um permanente contacto 
com o rio.
O recém-aberto miradouro do Arco 
da Rua Augusta proporciona uma 
vista extasiante para esta zona ri-
beirinha, a outra margem do Tejo 
e, lá em baixo, as ruas da Baixa e o 
constante movimento do Terreiro 
do Paço. Zona ribeirinha que apre-
senta dois pólos que não poderiam 
ser mais distintos entre si, em cada 
uma das suas pontas.

Por um lado temos o moderno Par-
que das Nações, com marcos como 
a ondulante Gare do Oriente de Ca-
latrava, a grande sala de espectácu-
los MEO Arena, o incrível Pavilhão 
de Portugal do arquitecto português 
Álvaro Siza Vieira e o Oceanário. 
Por outro a histórica Belém, com o 
Padrão dos Descobrimentos, Torre 
de Belém, o intricado Mosteiro dos 
Jerónimos e, com um toque de ino-
vação o Centro Cultural de Belém 
e o “novinho em folha” Museu dos 
Coches.
Cada vez mais é procurada a área da 
Grande Lisboa, que se estende para 
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a margem sul do Rio Tejo e na mar-
gem norte até ao Oceano Atlântico. 
Para o lado sul a oferta é rica, com 
praias de areias douradas na Costa 
de Caparica e no Meco, com o Cas-
telo de Palmela, com as pequenas 
praias no sopé da verdejante Serra 
da Arrábida, na oferta requintada 
da Península de Tróia, com hotéis 
das categorias de 4 e 5 estrelas.
Já a Linha de Cascais prima por re-
quintados edifícios, jardins e praias 
urbanas. É no Estoril que se encon-
tra o centro polivalente de activida-
des de entretenimento que é o Ca-
sino do Estoril e, mais para a frente 

na costa, encontram-se o Farol da 
Guia, a escultura natural da Boca 
do Inferno e as fantásticas dunas de 
areia do Guincho.
Com oferta diferenciada, que atrai 
cada vez mais visitantes, Lisboa 
ergue-se como uma capital cosmo-
polita e moderna, ao mesmo tempo 
que mostra orgulho na sua história, 
nas suas raízes, nas suas gentes. 
Uma Lisboa que constantemente 
se melhora de forma a agradar a 
todos, que se renova para atingir o 
mais elevado nível de exigência que 
se espera de uma capital do Velho 
Continente. <

Telef.:  (+351) 213 478 030
Telem: (+351) 966 298 558
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Tomar | Batalha | Alcobaça

Património do coração  
de PortugalT E X T O :  S O F I A  S O A R E S  C A R R A C A

Não desfazendo oferta 
como as praias do Algarve, 

as planícies alentejanas e 
o verde das ilhas, cada vez 
mais o Centro de Portugal 

é destino predilecto. As três 
pontas do triângulo que 

formam Tomar, Batalha e 
Alcobaça criam uma região 

de união entre o clero e a 
nobreza. Terras de fé com um 
imenso património histórico-

cultural, incluindo três 
monumentos classi�cados 
como Património Mundial 

pela UNESCO.

A oferta deste triângu-
lo mágico é vasta. É 
viajar pela história e 
cultura a que se aliam 
paisagens invejáveis 

e apaladada gastronomia. A proxi-
midade entre Tomar, Batalha e Al-
cobaça faz destes três pontos um 
roteiro quase óbvio, partindo de 
características comuns, como o seu 
imponente património edificado, e 
complementando com as diferenças 
que os caracterizam.
A descoberta de Tomar é algo fasci-
nante. O centro por si só é encanta-
dor, de origem medieval organizado 
em cruz, com os quatro braços a 
apontar para os principais pontos 
cardeais. Tomar é por excelência 
terra de Templários e engloba a 

maior área monumental de Portu-
gal, uma das maiores do mundo.
A cidade foi outrora a sede portu-
guesa da Ordem do Templo, acre-
ditando-se ser o mais importante 
poiso Templário fora da Terra San-
ta. Ordem do Templo que veio dar 
lugar à Ordem de Cristo, com sede 
no Castelo de Tomar. Anos mais 
tarde acrescenta-se um mosteiro ao 
castelo medieval e nasce uma obra-
-prima do Renascimento.
O Convento de Cristo é o ex-libris de 
Tomar, chamariz de turistas de todo 
o mundo. Património Mundial, pela 
UNESCO, desde 1983, encerra em 
si a Charola do Convento de Cris-
to, oratório privado dos Templários 
que é a maior rotunda templária em 
melhor estado de conservação da 

Europa, e a famosa Janela do Capí-
tulo, pérola do manuelino.
Não sendo o enorme monumento 
suficiente, Tomar exibe ainda a Si-
nagoga, os conventos de São Fran-
cisco e da Anunciada, as capelas de 
São Gregório e a Capela da Piedade, 
a Igreja de Santa Maria do Olival, a 
Igreja de São João Baptista e tantos 
outros pontos de interesse, incluin-
do a mancha verde que compõe a 
Mata Nacional dos Sete Montes, 
com a Charolinha templária.
Já a Batalha é orgulhosa dona do 
Mosteiro de Santa Maria da Vitória, 
mais conhecido como Mosteiro da 
Batalha. É indissociável o nome da 
terra da literal batalha que por ela 
decorreu. O imponente mosteiro 
foi mandado construir por D. João 
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I de Portugal, como agradecimento 
à Virgem Maria pela expulsão dos 
castelhanos na renhida Batalha de 
Aljubarrota.
O Mosteiro da Batalha é uma jóia 
arquitectónica, magnífico em toda 
a sua grandeza e também ele con-
siderado Património Mundial pela 

>Portugal Caldeirada de Peniche
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UNESCO. Cresceu ao longo de 150 
anos, pelo que se veste em traços 
góticos, manuelinos e até renascen-
tistas. Todo ele é impressionante, 
desde a abóbada e núcleo de vitrais 
medievais da Sala do Capítulo às 
colunas do Claustro Real, passando 
pelas Capelas Imperfeitas, que de-
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vem o seu nome ao facto de, propo-
sitadamente ou não, permaneceram 
inacabadas, sem tecto.
Passando do vértice direito ao topo 
do triângulo, resta agora ficar a co-
nhecer o vértice esquerdo, Alcoba-
ça. A Real Abadia de Santa Maria 
de Alcobaça, ou simplesmente Mos-

Ginjinha
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�U�H�J�L�¥�R�����7�D�P�E�«�P���•�E�L�G�R�V���«���I�D�P�R�V�D���S�H�O�D���S�U�R�G�X�©�¥�R���G�H���J�L�Q�M�D�����F�R�P��
�D���L�Q�R�Y�D�©�¥�R���G�H���V�H�U���V�H�U�Y�L�G�D���Q�X�P���F�R�S�R���G�H���F�K�R�F�R�O�D�W�H��

teiro de Alcobaça, é a maior igreja 
portuguesa. Uma pérola branca que 
foi o primeiro ensaio da arquitectu-
ra gótica em Portugal. O mosteiro 
da Ordem de Cister destaca-se em 
toda a sua grandiosidade, sendo, 
logicamente, também Património 
Mundial, desde 1989.<
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Um dos maiores santuários da fé católica do mundo toma lugar em 
Portugal. Foi na Cova da Iria que tudo aconteceu a 13 de Maio de 1917. 
As aparições de um anjo e de Nossa Senhora aos Três Pastorinhos, 
tornaram Fátima num intenso ponto de encontro de peregrinos e 
devotos de todos os pontos do mundo.
Foi no local da primeira aparição que foi construída a modesta Capela 
das Aparições e cresceu todo o Santuário de Fátima, com a imponente 
Basílica de Nossa Senhora do Rosário, onde se encontram os túmulos de 
Irmã Lúcia e seus primos, e a inovadora Basílica da Santíssima Trindade, 
de planta circular.
Esta última, construída em 2007, é a maior do mundo a nível de 
capacidade o que se justi�ca pela quantidade de peregrinos que a ela 
a�uem. Número que será, com certeza, transposto no próximo ano. 2017 
marca o centenário das aparições, num ano em que o programa cultural 
e religioso de Fátima estará ainda mais preenchido.
O programa promete-se com um grande componente cultural, que 
pretende atrair todos os públicos ao santuário. Formação, música, 
espectáculos multidisciplinares, exposições e concursos, entre outras 
iniciativas, têm como objectivo difundir a mensagem das aparições. De 
modo a receber a massa de peregrinos foram executadas diversas obras 
de melhoramento em espaços do Santuário de Fátima.
São uma centena e meia de projectos que foram desenhados para 
celebrar o centenário, que tem o seu ponto mais marcante na esperada 
visita do Papa Francisco, em Maio de 2017. Após ser pública a intenção 
do Santo Padre de visitar a Cova da Iria os hotéis da localidade a�rmam 
estar já esgotados para esse período do próximo ano, con�rmando a 
enorme a�uência às festividades.<

Fátima: ponto de 
encontro da fé cristã
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Coimbra

Romantismo e conhecimento

T E X T O :  S O F I A  S O A R E S  C A R R A C A

Diz-se que Coimbra “tem 
mais encanto na hora 

da despedida”, mas é, na 
verdade, encantadora 

desde o momento em que 
nela cai a vista. Para além 
de dona de uma das mais 
antigas universidades em 

funcionamento do mundo, 
aqui se desenrolaram 
diversos episódios da 
história do país, entre 

ruelas estreitas, pátios, 
arcos e escadarias.

A cidade é tão distinta que 
foi casa do primeiro rei 
de Portugal, Dom Afonso 
Henriques, e de outros cin-
co que lhe seguiram. Aqui 

terminou uma das mais belas histórias 
de amor em Portugal. É cidade do conhe-
cimento, das artes, da história, do fado.
Do lado oeste do rio encontram-se as 

para o lado da Alta e So�a, Património 
Mundial da UNESCO, através da Ponte 
de Santa Clara, ou pela pedonal Ponte 
Pedro e Inês, que assemelha um enorme 
e invulgar caleidoscópio. É neste lado da 
Alta que se encontra a Universidade de 
Coimbra, a mais antiga de Portugal, ori-
ginalmente formada em Lisboa e depois 
para aqui passada.
Na Universidade é imprescindível a visi-
ta ao Paço das Escolas, com a Ponte Fér-
rea, a Torre da Universidade com o seu 
relógio, o portal manuelino da capela de 
São Miguel, a varanda da Via Latina e a 
pérola do século XVIII que é a Biblioteca 
Joanina. Do barroco ao rococó, os espa-
ços da biblioteca são sumptuosos. Três 
salas onde predomina o ouro, na primei-
ra sobre verde, na segunda vermelho e 

ruínas do Mosteiro de Santa Clara-a-Ve-
lha, o Mosteiro de Santa Clara-a-Nova e 
a Quinta das Lágrimas. O mosteiro, ou 
convento da Rainha Santa Isabel, é uma 
imponente edi�cação com um bonito 
claustro. No interior, a igreja alberga a 
urna de prata com o corpo imaculado 
da Rainha Santa Isabel, principal benfei-
tora da instituição.
Já a Quinta das Lágrimas conta a histó-
ria de Dona Inês de Castro. Foi o poeta 
Luís Vaz de Camões que denominou 
um dos locais por onde corre água nes-
tes jardins como Fonte das Lágrimas, 
como se esta tivesse nascido das lágri-
mas de Dona Inês quando foi assassina-
da a mando de Afonso IV de Portugal, 
pai do seu amado D. Pedro I de Portugal.
É possível atravessar o Rio Mondego 

O Fado 
de Coimbra
O Fado de Coimbra, muito difere do de 
Lisboa. É apenas cantado por homens 
que trajam as suas vestes académi-
cas, revelando a estreita ligação entre 
o fado e as tradições académicas de 
Coimbra. Idealmente é cantado nas 
ruas, quase às escuras, ou à porta das 
amadas onde se realizam serenatas. <

na última sobre o preto, decoradas com 
motivos chineses e com tectos cobertos 
de frescos.
Coimbra é dona de um importante con-
junto de arquitectura religiosa. A Sé Ve-
lha é um dos mais importantes marcos 
da arquitectura românica em Portugal. 
Desde 1722 que a sede episcopal foi 
transferida para a Sé Nova de Coimbra, 
com fachada barroca e interior celes-
tial decorado com estátuas de anjos na 
nave, dentro da cúpula e a encimar os 
órgãos. O Mosteiro de Santa Cruz, que 
faz a transição entre a época românica e 
o estilo manuelino, é onde se encontram 
os túmulos de Dom Afonso Henriques e 
Dom Sancho I.
A nível das artes, o Museu Nacional Ma-
chado e Castro alberga uma exposição 
multifacetada, com colecção de escul-
tura, pintura e artes decorativas, sendo 
um dos mais importantes museus de 
belas-artes em Portugal. O museu apre-
senta ainda um criptopórtico romano 
do século I. <
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(+351) 969 773 924
GRANDE HOTEL DOM DINIS MIRANDELA

www.hoteldomdinis.pt

Situado à beira do rio Tua, na Cidade 
de Mirandela, é uma excelente 
escolha para os visitantes que 
desejam desfrutar das vistas e da 
sonoridade de Mirandela. A partir 
daqui, hóspedes podem desfrutar do 
fácil acesso a tudo o que a animada 
cidade oferece. 

Avenida N. Sra. Do Amparo,
5370 – 210 Mirandela
Tel.:(+351) 278 097 750

GPS: Lat: 41.48534  Long: -7.186968
E-mail: reservas@hoteldomdinis.pt

Minho

Abençoado pelos deuses� 7 � ( � ; � 7 � 2 � � � � � & � $ � 5 � 2 � / � , � 1 � $ � � � 0 � 2 � 5 � * � $ � ' � 2� �

Indiscutivelmente uma 
das mais belas regiões de 

Portugal, o Minho deslumbra 
e conquista todos os que o 

visitam, devido às suas fortes 
tradições culturais e lugares 

magní�cos, excelente 
para visitar ao pormenor, 

resumindo numa inesperada 
descoberta de paisagens 

humanas e naturais, numa 
geogra�a caprichosa e 

sedutora, conferindo-lhe 
uma atmosfera intemporal 
e uma aparência que testa 

todos os sentidos.

Diz-se que é terra aben-
çoada pelos deuses. 
Estamos a falar do 
Minho, região molda-
da ao longo dos sécu-

los cuidadosamente pela mão do 
homem que soube acompanhar a 
modernidade sempre no respeito da 
natureza e da biodiversidade, mas 
também das tradições e costumes 
ancestrais. 
Entre pontes e estradas deixadas 
pelos romanos, pelos caminhos que 
levam os peregrinos a Santiago de 
Compostela, no Minho podemos 
apreciar toda a variedade de tons em 
que se mostra a terra portuguesa.
Solares da antiga nobreza abrem as 

portas ao turismo de habitação, re-
cebendo com o espírito acolhedor e 
generoso que caracteriza Portugal.
Seguindo o roteiro das festas e ro-
marias ou saboreando o itinerário 
da Rota do Vinho Verde, o Minho 
concentra em si cada um dos sedu-
tores traços do nosso país: cidades 
seculares, nas quais a história pare-
ce esconder-se em cada pormenor 
arquitectónico, paisagens frondosas 
de um verde intenso e brilhante, en-
cantadores rios que atravessam vales 
pitorescos e montanhas imponentes, 
deliciosas praias banhadas pelo Oce-
ano Atlântico e uma riqueza cultural 
absolutamente insuperável.
São as cidades que também marcam 

a região minhota. Viana do Castelo à 
beira-mar, na foz do Rio Lima, cuja 
presença deste rio, do monte e do 
mar lhe conferem dotes paisagísti-
cos de excelência que encantam os 
sentidos, aliados a uma riqueza ini-
gualável da etnografia, que faz da ci-
dade a capital do folclore português. 
A originalidade e funcionalidade do 
seu artesanato, com especial relevo 
para a louça e os bordados, a assídua 
e qualificada animação cultural, são 
outros atributos que fazem de Via-
na do Castelo uma cidade atractiva. 
Rainha do folclore e de um grande 
colorido de tradições. Viana do Cas-
telo é, por si só, um pólo de atracção 
turística. O verde da terra e o azul do 

>dossier
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mar pintam a tela natural do conce-
lho que abraça de forma harmoniosa 
a modernidade e a cultura. Viana é 
também dona de uma gastronomia 
celeste, com o bacalhau e as mil e 
uma formas de o confeccionar, a tor-
ta de Viana e as Santas Luzias, e de 
um artesanato exclusivo, onde ga-
nham contornos especiais a famosa 
louça e bordados de Viana. Fonte de 
grandes inspirações religiosas, são 
precisamente festividades como a de 
Nossa Senhora da Agonia ou locais 
como Santa Luzia, que espelham 
claramente o valoroso espólio cultu-
ral de Viana do Castelo. Um conce-
lho que depois de uma visita, fica na 
memória!

Braga eclesiástica, uma das mais an-
tigas cidades do país, mas vibrante, 
conhecida pelas suas igrejas e mo-
numentos, gastronomia, artesanato, 
tradições e festividades.
Guimarães medieval, encantadora 
cidade histórica, um labirinto de vie-
las sinuosas ladeadas por casas an-
tigas decoradas com estatuária que 
conduzem à bela praça principal, o 
Largo da Oliveira, e ao antigo Palácio 
Ducal.
Outro destino incontornável no Mi-
nho é Ponte de Lima, um dos prin-
cipais destinos turísticos do Norte 
do país, pela sua dinâmica turística 
e vivacidade cultural, artística, eno-
gastronómica, devidamente alicer-

Guimarães: Originalidade  
e autenticidade
Guimarães é considerada Berço da Nação tendo em conta as 
reminiscências históricas que soube preservar, tornando-se local de 
visita obrigatória para quem está de passagem pelo Norte de Portugal. 
Aqui nasceu o primeiro rei de Portugal, D. Afonso Henriques, e a cidade 
terá sido palco de acontecimentos que conduziram à independência 
portuguesa. 
A colina sagrada adornada pelo Castelo e a preservada igreja romântica 
de São Miguel fazem parte de lugares de visita obrigatória. O Largo da 
Oliveira, coração do centro histórico, a Praça de Santiago e a Rua de Santa 
Maria fazem parte deste conjunto excepcional, que juntamente com o 
Monte da Penha também podem ser sugestões perfeitas, terminando com 
um passeio de teleférico que liga o centro da cidade ao santuário de Nossa 
Senhora da Penha.
É este centro histórico, que após um cuidadoso e exaustivo processo 
de recuperação e requali�cação urbanística viria a ser consagrado pela 
Unesco como Património Cultural da Humanidade, em 2001, valorizando, 
assim, um conjunto patrimonial harmonioso e preservado, que se estende 
por graciosas varandas de ferro, balcões e alpendres de granito, casas 
senhoriais, arcos que ligam ruas estreitas, lajes do chão alisadas pelo 
tempo, torres e claustros.  <
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PORTO   30KM

VIANA DO CASTELO   45KM

BRAGA   45KM

GUIMARÃES   50KM

Rua Gomes de Amorim, 2121 - 4490-091 Aver-o-Mar - Póvoa de Varzim - Portugal
tel. +351 252 298 670  |  fax +351 252 298 679

info@hotel-torre-mar.pt  |  reservas@hotel-torre-mar.pt  |  www.hotel-torre-mar.pt
Coordenadas GPS: Latitude 41.400706  |  Longitude -8.767146

O SEU HOTEL!

EUROPA  -  PORTUGAL  -  PORTO  -  Póvoa de Varzim
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çada no alojamento de qualidade e 
na riqueza da oferta de serviços na 
área do turismo de natureza. Para-
lelamente, são dezenas os eventos e 
feiras de projecção nacional e inter-

Trás-os-Montes

�7�U�£�V���R�V���0�R�Q�W�H�V���R�I�H�U�H�F�H���X�P���S�D�W�U�L�P�µ�Q�L�R���H�G�L�I�L�F�D�G�R���U�L�T�X�¯�V�V�L�P�R����
�F�R�P���Y�H�V�W�¯�J�L�R�V���G�D���R�F�X�S�D�©�¥�R���U�R�P�D�Q�D���H���F�R�Q�V�W�U�X�©�·�H�V���P�H�G�L�H�Y�D�L�V����
�T�X�H�����V�µ���S�R�U���V�L�����I�D�]���Y�D�O�H�U���D���S�H�Q�D���D���Y�L�V�L�W�D���¢���U�H�J�L�¥�R��
�'�D���R�F�X�S�D�©�¥�R���U�R�P�D�Q�D�����&�K�D�Y�H�V���«���D���U�D�L�Q�K�D�����F�R�P���D�V���V�X�D�V���£�J�X�D�V��
�P�H�G�L�F�L�Q�D�L�V���T�X�H���E�U�R�W�D�P���G�D���W�H�U�U�D���D�������|���&�����H�Q�T�X�D�Q�W�R���G�R�V��
�Y�H�V�W�¯�J�L�R�V���P�H�G�L�H�Y�D�L�V���%�U�D�J�D�Q�©�D���G�H�L�[�D���T�X�D�O�T�X�H�U���X�P���G�H���E�R�F�D��
�D�E�H�U�W�D���F�R�P���R���V�H�X���L�P�S�R�Q�H�Q�W�H���F�D�V�W�H�O�R��
�)�R�U�D���G�D�V���J�U�D�Q�G�H�V���F�L�G�D�G�H�V�����7�U�£�V���R�V���0�R�Q�W�H�V���D�F�R�O�K�H��
�F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�V���T�X�H���S�D�U�W�L�O�K�D�P���R���E�H�P���F�R�P�X�P�����F�R�P���D�O�G�H�L�D�V��
�L�Q�W�H�L�U�D�V���T�X�H���S�D�U�W�L�O�K�D�P���R���I�R�U�Q�R���D���O�H�Q�K�D�����D���H�L�U�D�����R���P�R�L�Q�K�R�����R��
�S�D�V�W�R���H���R���E�R�L���G�H���F�U�L�D�©�¥�R��
�5�X�P�R���D�R���L�Q�W�H�U�L�R�U���S�U�R�I�X�Q�G�R�����D���Q�¥�R���S�H�U�G�H�U���0�L�U�D�Q�G�D���G�R���'�R�X�U�R��
�U�R�G�H�D�G�D���S�H�O�R���3�D�U�T�X�H���1�D�W�X�U�D�O���G�R���'�R�X�U�R���,�Q�W�H�U�Q�D�F�L�R�Q�D�O�����‹���D�O�L��
�T�X�H���S�R�G�H�P�R�V���D�V�V�L�V�W�L�U���¢�V���G�D�Q�©�D�V���G�R�V���S�D�X�O�L�W�H�L�U�R�V�����K�H�U�D�Q�©�D���G�D��
�R�F�X�S�D�©�¥�R���F�H�O�W�D���G�D���U�H�J�L�¥�R���Q�D���,�G�D�G�H���G�R���)�H�U�U�R��

Douro

�2���'�R�X�U�R���S�H�U�F�R�U�U�H���X�P���O�R�Q�J�R���H���V�L�Q�X�R�V�R���F�D�P�L�Q�K�R���H�Q�W�U�H��
�P�R�Q�W�D�Q�K�D�V���H���G�H�V�I�L�O�D�G�H�L�U�R�V���D�W�«���¢���I�R�]���D�W�O�¤�Q�W�L�F�D�����M�X�Q�W�R���¢��
�F�L�G�D�G�H���G�R���3�R�U�W�R�����1�X�P�H�U�R�V�D�V���E�D�U�U�D�J�H�Q�V���D�S�D�]�L�J�X�D�P���R���V�H�X��
�S�H�U�F�X�U�V�R���S�H�U�P�L�W�L�Q�G�R���D���Q�D�Y�H�J�D�©�¥�R���H�P���G�R�F�H�V���S�D�V�V�H�L�R�V��
�8�P���U�L�R�����X�P�D���U�H�J�L�¥�R�����T�X�H���F�R�Q�V�H�J�X�H���V�H�U���X�P���S�H�G�D�©�R���G�H��
�W�R�G�D���D���+�X�P�D�Q�L�G�D�G�H�����W�U�D�Q�V�I�R�U�P�D�Q�G�R���V�H�����D�V�V�L�P�����Q�X�P�D���G�D�V��
�M�µ�L�D�V���G�H���E�H�O�H�]�D�����M�£���F�O�D�V�V�L�I�L�F�D�G�D���S�H�O�D��UNESCO�����&�D�U�D�F�W�H�U�L�]�D�G�R��
�S�H�O�D���V�X�D���H�[�W�U�D�R�U�G�L�Q�£�U�L�D���E�H�O�H�]�D���S�D�L�V�D�J�¯�V�W�L�F�D�����S�H�O�D�V���V�X�D�V��
�£�U�H�D�V���S�U�R�W�H�J�L�G�D�V�����R�X���D�L�Q�G�D���S�H�O�D���V�X�D���P�R�Q�X�P�H�Q�W�D�O�L�G�D�G�H����
�R���'�R�X�U�R���D�W�U�D�L���W�D�P�E�«�P���S�H�O�D���I�D�P�D���G�R�V���V�H�X�V���Y�L�Q�K�R�V���Ô���R��
�9�L�Q�K�R���G�R���3�R�U�W�R���H���R���9�L�Q�K�R���G�R���'�R�X�U�R���Ô�����S�H�O�D���V�X�D���F�R�Q�K�H�F�L�G�D��
�J�D�V�W�U�R�Q�R�P�L�D�����D�O�L�D�G�D���¢���K�R�V�S�L�W�D�O�L�G�D�G�H���H���D�R�V���V�H�X�V���X�V�R�V���H��
�F�R�V�W�X�P�H�V���T�X�H���G�H�I�L�Q�H�P���R���S�H�U�I�L�O���G�D�V���V�X�D�V���J�H�Q�W�H�V�����3�H�U�F�R�U�U�H�U���R��
�'�R�X�U�R���G�H�V�S�H�U�W�D���V�H�Q�V�D�©�·�H�V���H���S�U�R�Y�R�F�D���H�P�R�©�·�H�V��

Porto

�$���F�L�G�D�G�H���G�R���3�R�U�W�R���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�H���V�H���V�R�E�U�H���D�V���F�R�O�L�Q�D�V���T�X�H��
�G�R�P�L�Q�D�P���R���H�V�W�X�£�U�L�R���G�R���U�L�R���'�R�X�U�R���H���I�R�U�P�D���X�P�D���S�D�L�V�D�J�H�P��
�X�U�E�D�Q�D���F�R�Q�V�W�U�X�¯�G�D���Q�X�P�D���K�L�V�W�µ�U�L�D���M�£���P�L�O�H�Q�D�U���H�P���T�X�H���D��
�G�L�Y�H�U�V�L�G�D�G�H���G�D���D�U�T�X�L�W�H�F�W�X�U�D���F�L�Y�L�O���H���U�H�O�L�J�L�R�V�D���W�H�V�W�H�P�X�Q�K�D���R��
�S�H�U�F�X�U�V�R���G�H���X�P���F�H�Q�W�U�R���K�L�V�W�µ�U�L�F�R���T�X�H���U�H�P�R�Q�W�D���¢�V���«�S�R�F�D�V��
�U�R�P�D�Q�D�����P�H�G�L�H�Y�D�O�����U�H�Q�D�V�F�H�Q�W�L�V�W�D�����E�D�U�U�R�F�D���H���Q�H�R�F�O�£�V�V�L�F�D����
�Q�X�P�D���I�H�O�L�]���D�U�W�L�F�X�O�D�©�¥�R���G�H���D�U�U�X�D�P�H�Q�W�R�V���H���F�D�V�D�U�L�R�����P�D�V���W�H�Q�G�R��
�V�H�P�S�U�H���R���U�L�R���F�R�P�R���U�H�I�H�U�¬�Q�F�L�D
�‹���H�V�W�H���F�R�Q�M�X�Q�W�R���T�X�H���F�U�L�D���K�R�M�H���X�P���F�H�Q�W�U�R���K�L�V�W�µ�U�L�F�R���G�H���Y�D�O�R�U��
�S�D�Q�R�U�¤�P�L�F�R���¼�Q�L�F�R�����U�H�I�R�U�©�D�G�R���Q�D���S�U�R�I�X�V�¥�R���H���P�R�Q�X�P�H�Q�W�R�V��
�F�R�P�R���D���6�«���3�D�W�U�L�D�U�F�D�O�����D���,�J�U�H�M�D���H���D���7�R�U�U�H�V���G�R�V���&�O�«�U�L�J�R�V�����D��
�,�J�U�H�M�D���G�H���6�D�Q�W�D���&�O�D�U�D���R�X���R���H�G�L�I�¯�F�L�R���G�D���%�R�O�V�D�����F�O�D�V�V�L�I�L�F�D�G�R��
�F�R�P�R���3�D�W�U�L�P�µ�Q�L�R���0�X�Q�G�L�D�O���G�H�V�G�H������������

nacional que têm lugar durante todo 
o ano na vila e que vão ao encontro 
das expectativas e dos desejos dos 
mais variados públicos, que procu-
ram o lazer e uma experiência distin-

ta para passar as suas férias ou um 
fim-de-semana prolongado, possibi-
litando a fruição de dias singulares, 
longe do bulício das grandes cidades, 
em contacto com uma cultura mile-
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nar e com uma ambiência em que se 
destaca, sobremaneira, a qualidade 
de vida e o respeito pelo Património 
e pela Natureza que nos rodeia.

PAISAGENS EXUBERANTES, 
MAR, MONTANHA, OS RIOS

Destaque para o Parque Nacional da 
Peneda-Gerês, a primeira área prote-
gida criada em Portugal em 1971, au-
têntico santuário de espécies raras 
de fauna e flora. Declarado Reserva 
da Biosfera pela UNESCO, uma das 
maiores atracções naturais de Por-
tugal, pela rara e impressionante 
beleza paisagística e pelo valor eco-
lógico. Este parque seduz não só pe-
las íngremes montanhas, encantado-
res vales e opulenta vegetação, mas 
também pelos serpenteantes rios 
e ribeiras, borbulhantes cascatas, 
cristalinas lagoas e riquíssima vida 
animal. Igualmente impressionan-
te é o facto de as suas mais de 100 
aldeias de granito pouco terem mu-
dado desde o século XII, mantendo 
quase intactos o ambiente, tradições 
e formas de vida rurais. 
Das serras do interior até às praias 
do litoral esta é uma região de de-
clives acentuados, coberta por ve-
getação frondosa, rios e parques 

naturais, com o granito das suas 
montanhas onde se erguem muitos 
monumentos de fé e de História. De 
fé nas singelas ermidas românicas e 
templos barrocos, de História, nos 
castelos e inúmeros solares.
Região de paisagens exuberantes, 
mar, montanha, os rios Minho, Lima, 
Cávado, Coura e Ave, oferecem ce-
nários ideias para viver dias de des-
porto e aventura, desde a prática do 
kitesurf e da observação de cavalos 
no parque eólico, em Viana do Cas-
telo, ao golfe, em Ponte de Lima, 
passando por passeios a pé na serra 
de Arga, em Caminha, e escalada na 
serra da Cabreira. Tudo está molda-
do para fazer subir a adrenalina de 
qualquer viajante. Com um mar mais 
bravo, tem na pesca de alto mar, no 
surf e bodyboard, os seus expoentes 
máximos. Também se pode caçar 
e pescar, ou simplesmente descer a 
bordo de uma canoa. Os mais corajo-
sos são desafiados a vencer rápidos, 
águas bravas e correntes praticando 
rafting.
Vale a pena também percorrer a pé 
os diversos trilhos que rasgam a exu-
berante paisagem minhota onde os 
miradouros são obrigatoriamente 
pontos de paragem para apreciar al-
deias remotas. <

Vinho Verde:  
Vibrante e elegante
Vibrante, elegante, leve, aromático e com notas  
frutadas e �orais, o Vinho Verde é único no mundo. 
Nasce na impressionante beleza da região do 
Minho, onde a sua rota percorre caminhos que 
permitem descobrir as origens e sabores da milenar 
cultura vinícola e mergulhar a fundo na História 
de Portugal, mas também desfrutar de praias e 
montanhas, vales e rios, e de uma paisagem de rara 
beleza, onde o verde que dá nome ao vinho é a cor 
dominante.
A Região Demarcada dos Vinhos Verdes 
percorre todo o Noroeste de Portugal, na região 
conhecida como Entre-Douro-e-Minho, onde a 
tradição e a modernidade na cultura e produção 
deste vinho que apaixona, dão as mãos para 
proporcionar momentos de prazer em quintas 
modernas, seculares ou familiares, pautadas pela 
hospitalidade das gentes que seduz os visitantes. <

Rua Vasques Osório, 8 | 5050 - 280 Peso da Régua | PORTUGAL
Tel: +351 254 32 01 20 | Fax: +351 254 32 14 57

GPS - Latitude - 41° 9’33.03”N e Longitude - 7°47’5.71”W
E-mail: info@imperiohotel.com

w w w . i m p e r i o h o t e l . c o m

With a family and cozy service the Império Hotel is ready to 
welcome you home with: 33 rooms at your disposal, wake up 
service, daily newspapers, breakfast room, Internet access, 
parking (subject to availability), a wide range of coffee shops, 
pastries, restaurant facilities in the quarter.

With a superb location that allow you to visit Peso da Regua and 
surroundings starting at the distance of a 2 minutes train station 
and 10 minutes from the boarding platform of tourist boats.

This perfect central location makes the difference on choosing 
Império Hotel for your holidays, weekend breaks or getaways 
in Peso da Regua, right in the heart of World Heritage Douro.
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Alentejo

Planícies douradas  
de Portugal

T E X T O :  S O F I A  S O A R E S  C A R R A C A 

A região alentejana estende-
se por planícies douradas, 

campos ondulantes 
pontilhados por sobreiros, 
azinheiras e casario caiado 
a branco. É local de bonitos 

espelhos de água com 
ricas vilas e cidades às 

suas margens e de uma 
longa tradição vitivinícola 

e gastronómica, onde se 
destaca a qualidade de 

vinhos e azeites.

O local das planícies de 
ouro prima pela histó-
ria e pela monumenta-
lidade, razões que atra-
em grande número de 

turistas, todos os anos e em todas as 
épocas, ao Alentejo. Évora é cidade 
que transborda as referidas caracte-
rísticas. Município romano às mãos 

de Júlio César passou mais tarde ao 
domínio visigodo, tendo sido ainda 
tomada por mouros.
Se em Itália todos os caminhos vão 
dar a Roma, em Évora todos os ca-
minhos vão dar à Praça de Giraldo, 
aquele que conquistou a cidade aos 
mouros Geraldo Geraldes. A praça 
encontra-se no Centro Histórico de 

Évora, um dos mais importantes pa-
trimónios classificados pela UNES-
CO em Portugal.
A “Cidade Museu” possui um sem nú-
mero de templos católicos, que vão 
desde a Igreja de Santo Antão, loca-
lizada na própria Praça de Giraldo, à 
Sé Catedral, o Convento de Lóios que 
é hoje uma pousada, a Igreja do Car-

Um clássico da restauração, fiel defensor da gastronomia 
Alentejana há 70 anos, estando já na terceira geração.

Travessa dos Mascarenhas, 16   |   Évora, 7000-557
Tel.: +351 266 70 30 79   |   Fax: + 351 266 74 48 73   |�1�1�1� � � �ï�›�Ž�œ�•�Š�ž�›�Š�—�•�Ž���Š�•�‘�˜�ï�Œ�˜�–

 www.hoteldomfernando.com

do
Casa

Vale
Hotel
Évora

 www.casadovalehotel.com
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>
mo, Igreja de Nossa Senhora dos Re-
médios, Igreja e Convento do Senhor 
Jesus da Pobreza ao Convento Novo.
O local com mais visitas recai na 
Igreja de São Francisco e na sua sem-
pre fascinante Capela dos Ossos. As 
paredes revestidas de ossos huma-
nos resultam numa visita sui generis, 

entre o sinistro e o deslumbrante. A 
lembrar os tempos romanos da ci-
dade está o Templo Romano, mais 
conhecido como Templo de Diana, 
parte do fórum romano que data do 
período entre o século I e o século III.
Um dos grandes atractivos do Alen-
tejo é a sua cultura vitivinícola, a 

Vila Nova de Milfontes
Os mais de 100 quilómetros de litoral alentejano 
possuem uma beleza invejável que presenteia os 
visitantes tanto com longas extensões de praias de 
areia douradas, como com pequenas enseadas quase 
privativas, penhascos e tanto mais.
Num ponto médio do Parque Natural do Sudoeste 
Alentejano, que se prolonga para a Costa Vicentina 
no Algarve, encontra-se Vila Nova de Milfontes. 
Conhecida como a “Princesa do Alentejo” é uma das 
estâncias balneares mais procuradas da região, onde o 
Rio Mira se vai encontrar com o Oceano Atlântico.
Aqui abundam praias de areal dourado com águas 
próprias para os mais aventureiros, tanto quanto para 
os apreciadores da calma, com acesso ao mar e à foz 
do rio. As praias do Farol, Franquia e Furnas fazem 
as delícias de turistas, sendo altamente aconselhável 
percorrer a costa, tanto para norte como para sul, para 
descobrir pequenas pérolas de acesso menos simples. <
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Açorda Alentejana
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Gastronomia
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qualidade dos seus vinhos e a aten-
ção especial que a região dedica ao 
enoturismo. No coração do Alente-
jo encontram-se oito sub-regiões 
produtoras e três rotas demarca-
das dos Vinhos do Alentejo. A Rota 
Histórica toma como seu epicentro 
Évora, tendo a Sala de Provas da 
Rota dos Vinhos do Alentejo como 

a proporcionar vistas perfeitas sobre 
o imenso espelho de água que é a 
barragem do Alqueva.
À semelhança de Monsaraz é habi-
tual encontrar castelos a proteger 
inúmeras vilas e cidades do Alente-
jo. Como tal são exemplo Estremoz, 
Marvão e Avis. Estremoz é conheci-
da como a “Cidade Branca”, devido à 
produção de qualidade de mármore. 
O seu castelo foi quartel-general de 
D. Nuno Álvares Pereira, mostrando-

Beja
Beja é uma cidade muito antiga, que nos leva através de ruelas estreitas 
revestidas a pedras de calçada aos monumentos em que foi sendo 
construída. A cidade abre portas a um rico património histórico, cultural 
e também natural, que nos transporta pelo tempo.
O ex libris de Beja é a Torra de Menagem do seu Castelo, importante 
ponto de defesa nos seus 40 metros de altura, hoje um miradouro sobre 
a cidade e paisagem alentejana em seu redor. Contudo, abre-se numa 
multiplicidade de pontos de interesse como a Igreja de Santiago, a Sé, 
a Igreja de Santo Amaro, onde hoje se encontra o Núcleo Visigótico do 
Museu Regional, a Igreja da Misericórdia e o Convento de Nossa Senhora 
da Conceição, onde está instalado o Museu Regional de Beja.
Beja desenha-se também nos seus pormenores históricos e artísticos. 
Os arcos, as janelas, as portas, os painéis de azulejos, o Pelourinho 
e outros tesouros que podem ser descobertos a partir da Praça da 
República, o coração da cidade. <

-se uma edificação dominante sobre 
uma colina da Serra da Ossa.
No Castelo de Avis morou D. João 
I, mestre de Avis, sendo que com a 
queda das ordens religiosas sobram 
apenas as suas ruínas, hoje Monu-
mento Nacional. A encimar a Serra 
de São Mamede o imponente Castelo 
de Marvão teve como funcionalidade 
controlar a fronteira com Espanha e 
a passagem do Rio Sever.
Deste importante conjunto de forti-

ponto de partida.
Ponto incontornável na vida do 
vinho alentejano é Reguengos de 
Monsaraz, com rica oferta enotu-
rística que honra também o tempo 
da vindima. A história de Reguen-
gos confunde-se com a de Monsa-
raz. A vila medieval parece uma ci-
dade de bonecas, com o seu castelo 

Azeite
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Portalegre
Já perto da fronteira de Espanha, na Serra de São Mamede, 
cresceu a cidade de Portalegre. O pacato destino do interior 
encontra-se repleto de arquitectura barroca, envolto pela fauna 
e �ora da cordilheira montanhosa. Localiza-se numa zona de 
transição entre as planícies douradas do Alentejo e as luxuriantes 
�orestas típicas de zonas mais a norte no mapa de Portugal.
Uma das artes da região é o trabalho singular que realiza em 
ferro forjado. Exemplos disto e da riqueza da arquitectura 
barroca são a Igreja de São Lourenço e as casas apalaçadas 
do Palácio Amarelo, Palácio dos Falcões e Palácio Achioli. 
Também a indústria têxtil foi importante contributo para o 
desenvolvimento da cidade, tendo no Museu de Tapeçaria de 
Portalegre Guy Fino, a sua homenagem.
A cidade veste-se em requintados museus e prima-se com 
exemplos de arquitectura religiosa, como é caso do Convento 
Cisterciense de São Bernardo, a Sé Catedral, o Convento de 
Santo Agostinho, o Convento de São Sebastião e ainda a Casa-
Museu de José Régio, poeta português.<

ficações é impossível não mencionar 
Elvas, a Cidade-Quartel. Elvas é um 
museu de artes bélicas ao ar livre, 
onde se encontra o maior conjun-
to de fortificações abaluartadas de 
todo o mundo. Conjunto de constru-
ções militares, do qual fazem parte 
o Forte de Santa Luzia, o recém-res-
taurado Forte da Graça e a muralha 
em forma de estrela que envolve o 
Centro Histórico, que é considerado 
Património Mundial da Humanidade 
pela UNESCO.
A UNESCO parece estar rendida aos 
encantos do Alentejo, com conjun-
tos de património espalhados um 
pouco por todo o território. Tam-
bém o Cante Alentejano, o can(to) 
da te(rra), é Património Imaterial da 
Humanidade. Uma melodia que só 
precisa de vozes, nascida nos cam-
pos e nas tabernas, tendo ido buscar 
as suas raízes a músicas ancestrais. <
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das rotas transatlânticas e a capta-
ção e fidelização do mercado norte-
-americano. 
“Pilares para a Sustentabilidade 
Económica e para o Crescimento” é 
o primeiro tema da tarde, e nele se 
abordarão as novas perspectivas de 
negócio, boas práticas de gestão fi-
nanceira e como potenciar financia-
mento e gerar investimento, através 
das intervenções de António Si-
mões, vice-presidente Executivo da 
Nutrinveste e CEO da Sovena Group 
e José Theotónio, CEO do Grupo 
Pestana
Após a sessão “A arte do posiciona-
mento: A importância do correcto 
posicionamento dos hotéis e res-
taurantes no mercado” em que se 
reflectirá sobre a aposta em nichos 
de mercado e a batalha pela diferen-
ciação, José Tolentino Mendonça, 
teólogo e vice-Reitor da Universida-
de Católica será o key-note speaker 
da sessão “A Ética e os Negócios”, 
em que se falará sobre os deveres 
das empresas como entidades so-
ciais; negócios e criação de valor 
enquanto eixo de redistribuição; 
concorrência sã e transparência 
alicerçada numa comunidade de va-
lores e do emprego como factor de 
coesão económica e social.
No dia 18, o foco serão as “Novas ten-
dências de consumo digital”, como 
aproveitá-las para reforçar a capta-
ção de hóspedes, melhorar o desem-
penho dos hotéis e manter os custos 
de distribuição sob controlo. O últi-
mo painel será dedicado à “FUTURE 
LAB – New Bricolage Living”, seguin-
do-se a sessão de encerramento. <

Neste regresso aos Aço-
res, o congresso da 
AHP acontece num 
momento em que os 
indicadores turísticos 

e hoteleiros estão a ultrapassar to-
das as expectativas em termos na-
cionais, e em que o turismo açoriano 
está a ganhar um fôlego, também ele 
conquistando números importantes 
e crescimentos assinaláveis, em tu-
ristas, dormidas e receitas. 
Profissionais, empresários, gestores, 
decisores políticos e opinion makers 
irão assim debater turismo num 
momento auspicioso para esta acti-
vidade económica mas em que, por 
isso mesmo, há que reflectir sobre os 
renovados desafios que se vão colo-
cando ao sector em geral e à hotela-
ria em particular, como aliás frisou 
o presidente da AHP, Raul Martins, 
na apresentação do congresso em 
Lisboa. “O Congresso Nacional da 
Hotelaria e Turismo constitui um 
importante momento de reflexão 
e de análise sobre o sector”, disse, 
acrescentando que o evento “será 
um espaço privilegiado de debate 
onde serão abordadas as tendências 
da Hotelaria e do Turismo nacional 
e mundial”
Raul Martins destacou igualmente 
o facto de o 28º Congresso da AHP 
regressar aos Açores num momento 
em que a região “está a emergir para 
o turismo nacional e internacional”. 
Por isso, frisou, “além dos temas es-
pecíficos do sector, iremos também 
reflectir sobre o Turismo nos Açores, 
a sua evolução e crescimento nos úl-
timos anos, a par das oportunidades 

De 16 a 18 de Novembro em Ponta Delgada

28º Congresso da AHP 
debate “Portugal, 
Vocação Atlântica”

T E X T O :  F E R N A N D A  R A M O S

“Portugal, Vocação 
Atlântica” foi o tema 

escolhido pela Associação 
da Hotelaria de Portugal 
para o seu 28º Congresso 

Nacional de Hotelaria 
e Turismo que marca o 

regresso da reunião magna 
dos hoteleiros portugueses 

à Região Autónoma dos 
Açores e à cidade de Ponta 
Delgada, onde o evento vai 
ter lugar entre os dias 16 e 

18 de Novembro, nas Portas 
do Mar.

que se abrem neste destino de exce-
lência”.
De acordo com Raul Martins “as ins-
crições estão a decorrer a bom rit-
mo” permitindo antecipar que “este 
será um excelente Congresso” tanto 
pelo número de participantes que a 
organização espera que chegue ao 
meio milhar “quer pela qualidade 
dos painéis, quer dos oradores”. 

PROGRAMA DO CONGRESSO

Como vem acontecendo nos últimos 
anos, o 28º CNHT inicia-se com 
um Get Together, marcado para as 
19h00 do dia 16 de Novembro. A 
sessão de abertura terá lugar no dia 
seguinte, pelas 08h45, com inter-
venções do Presidente do Governo 
Regional dos Açores, Vasco Cor-
deiro e do presidente da AHP, Raul 
Martins.
Seguem-se duas sessões de traba-
lho. Na primeira, Diogo Freitas do 
Amaral irá falar sobre o “Posicio-
namento Geo-Estratégico de Portu-
gal”, numa reflexão sobre a vocação 
atlântica de Portugal e os momen-
tos de transição na política inter-
nacional, as incertezas na relação 
entre as grandes potências e as al-
terações profundas e imprevisíveis 
na União Europeia
No painel “Portugal e os EUA. O 
mercado, o turista e a acessibilida-
de” que contará com a presença de 
Elisabeth Konick, Cônsul dos EUA 
nos Açores, David Neeleman (TAP) 
e Luís Araújo, presidente do Turis-
mo de Portugal, estarão em cima da 
mesa temáticas como o aumento 
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do mundo”. É por tal que acredita que o turismo do 
país está a crescer e tem um “imenso potencial ainda 
inexplorado”. Como factores de distinção do país re-
fere a sua “localização idílica”, mas principalmente “o 
porto seguro” que continua a ser face à instabilidade 
e insegurança que se sente no resto do mundo, “fac-
tor que cada vez mais os viajantes estão a reconhe-
cer e a valorizar”.
Canip Oezkul a�rma que o primeiro projecto da 
Terra em Portugal, o Monte da Quinta Resort, tem 
sido “imensamente bem-sucedido”. No período de 
cerca de um ano a empresa conseguiu transformar 
a propriedade, estando continuamente a criar novas 
melhorias. “O nosso trabalho ainda não está termi-
nado!”, assegura. Em dois anos conseguiu duplicar a 
receita e aumentar o lucro operacional bruto em 15 
vezes.
A Terra tem mais de 30 anos de experiência e conse-

Terra International

T E X T O :  S O F I A  S O A R E S  C A R R A C A

Após o sucesso da primeira edição 
da cimeira “Portugal Future Hoteliers 

Summit” a Terra International, entidade 
gestora do Monte da Quinta Resort, 

começa a organizar uma segunda 
edição do evento, a ocorrer a 19 e 20 de 

Novembro de 2016.

“A cimeira tem como objectivo juntar o 
talento de amanhã com os pro�ssio-
nais de hoje, de modo a incentivar a 
troca de ideias, discutir temas actuais 
da indústria de hospitality e ao mes-

mo tempo encontrar soluções em conjunto”, explica 
à Turisver Canip Oezkul, CEO da Terra International.
O “Portugal Future Hoteliers Summit”, de frequên-
cia anual e a ocorrer no Monte da Quinta Resort, na 
Quinta do Lago, nomeará como representantes, estu-
dantes das melhores escolas superiores de hotelaria 
nacionais. Os alunos �carão hospedados no resort e 
irão usufruir de um �m-de-semana preenchido, com 
desa�os, painéis de discussão e workshops relacio-
nados com a indústria hoteleira.
Durante dois dias, a 19 e 20 de Novembro, os repre-
sentantes irão ainda disputar a competição designa-
da “Hospitality Challenge”, que apurará a represen-
tação nacional na “Young Hoteliers Summit”, que 
decorre em Março de 2017 na École Hôteliére de 
Luasanne, na Suíça. Nesta cimeira os estudantes irão 
confrontar colegas das mais variadas nacionalida-
des, vindos das mais conceituadas escolas superiores 
de hotelaria do mundo.
Oezkul aponta o “enorme sucesso” da primeira edi-
ção como razão para a continuada aposta no “Portu-
gal Future Hoteliers Summit”. A Terra International 
acredita, em termos gerais, no “imenso potencial” 
de Portugal, promovendo assim os novos talentos, 
reunindo as futuras gerações de hoteleiros com os 
actuais líderes do sector.

TERRA INTERNATIONAL APOSTA  
EM PORTUGAL

A Terra International, empresa especialista em imó-
veis em di�culdades na indústria do turismo, está 
actualmente a gerir “com sucesso” a sua primeira 
propriedade em Portugal, o Monte da Quinta Resort. 
Contudo, Oezkul a�rma que “gostaríamos de expan-
dir ainda mais as nossas operações em Portugal”. De 
olhos postos no futuro a empresa está “a olhar para 
novas propriedades e gostaríamos de estabelecer 
uma base em Portugal. De crescer em Portugal”.
À questão “porquê Portugal?” o CEO da empresa 
argumenta que “Portugal ainda é uma ‘bela adorme-
cida’”, e que “Portugal tem feito um excelente traba-
lho ao apostar nos seus recursos naturais, que infe-
lizmente ainda não são bem conhecidos pelo resto 

“Portugal Future Hoteliers 
Summit” regressa em Novembro

guiu assegurar e gerir mais de 100 propriedades, em 
mais de 30 países de todo o mundo. A empresa ofere-
ce não somente o serviço de gestão de propriedades 
com di�culdades, mas também consultoria, estudos 
de viabilidade e de conceito.
Canip Oezkul esclarece que “os hotéis e resorts são 
estruturas muito complexas que vivem e respiram”, 
isto leva, na sua opinião, a que a gestão a partir de 
um escritório seja uma das principais razões pelas 
quais se encontram à beira da falência ou mesmo já 
na falência. A Terra pega em hotéis e resorts cuja si-
tuação �nanceira apresenta um fraco desempenho e 
procura encontrar soluções inovadoras para custos 
mais e�cientes. As suas técnicas envolvem a gestão 
das unidades por dentro, abrangendo operações in 
loco e executando tarefas com o sta�, de modo a 
perceber verdadeiramente a raiz dos problemas das 
propriedades. <
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Os operadores turísticos em 
Portugal já programam 
a próxima época, tendo 
lançado no mercado al-
guns pacotes turísticos, 

com incidência no período das festas 
de Natal, que podem ser aproveitadas 
em destinos mais emblemáticos, mas 
também na praia.
A Lusanova Tours destaca os Mercados 
de Natal na sua programação de Inver-
no, tanto em city-breaks em cidades eu-
ropeias como Praga, Berlim, Munique, 
Viena, Bruxelas e Londres, em viagens 
de três dias, com hotel, mais avião, se-
guro e alojamento em unidades de 3 
estrelas, com partidas diárias a come-
çar já em Novembro, como viagens em 
grupo com guia acompanhante.  
Munique e Salzburgo é um destes paco-
tes em grupo, numa viagem de 4 dias/3 
noites, com partida de Lisboa a 1 de De-
zembro. O preço desta viagem é de 785€ 
e inclui passagem aérea, alojamento e 
pequeno-almoço em hotel de 4 estre-
las, visita panorâmica às duas cidades 
com guia local, taxas, transfers, IVA e 
seguro de viagem. O operador está a 
comercializar também um pacote de 4 
dias/3 noites para Riga, com partida a 
8 de Dezembro. Custa 625€ por pessoa 
em duplo e inclui também visita a pé 
no centro histórico com guia local em 
língua espanhola, entrada no Museu de 
História e de Navegação, bilhete para 
espectáculo de Ópera Nacional Letã ou 
Festival de Natal Europeu. Há também 
a oportunidade de ver os mercados de 
Natal em Tallinn, em viagem de 4 dias/3 
noites e saída de Lisboa a 8 de Dezem-
bro. O preço é de 645€ por pessoa em 

Programação de Inverno

Mercados de Natal  
em destaque

� 7 � ( � ; � 7 � 2 � � � � � & � $ � 5 � 2 � / � , � 1 � $ � � � 0 � 2 � 5 � * � $ � ' � 2

Seja para destinos mais frios, ou onde o sol brilha e o calor se faz 
sentir no Inverno, seja para a época natalícia que se aproxima, 
com os incontornáveis Mercados de Natal, os operadores 
turísticos em Portugal antecipam o Inverno e já disponibilizam 
uma mão cheia de programas.

duplo. O programa oferece ainda vi-
sita a pé no centro histórico com guia 
local em língua espanhola, entrada no 
Edifício da “Great Guild” e bilhete para 
espectáculo de Ópera ou Ballet no “Es-
tonian �eatre”.
Nesta época natalícia, as propostas 
para a Lapónia, terra que o Pai Natal 
escolheu para sua casa, chegam atra-
vés do operador turístico Nordictur, 
especialista em destinos nórdicos. Uma 
terra ainda natural, com um cenário co-
berto de neve branca e uma luz mágica, 
uma terra de passeios de trenó, puxado 
por renas ou huskies. Esta terra é Rova-
niemi, a capital da Lapónia �nlandesa 
no Circulo Polar Árctico, ideal para as 
celebrações de Natal. Para além de toda 
a magia da terra do Pai Natal, a Lapó-
nia tem ainda muito mais para oferecer 
com vários aldeamentos e estâncias de 
esqui espalhadas por todo o norte da 
Finlândia, Noruega e Suécia.
A Nordictur está a promover uma série 
de circuitos por essas regiões, desde 
Tallinn e o mercado de Natal, Natal na 
terra do pai Natal, Natal na Islândia, o 
Melhor do Natal, Islândia – Tradições 
de Natal, ou Mercado de Natal em Hel-
sínquia e Tallin.
Mas também nesta época do ano é 
possível bronzear-se. O operador turís-
tico Travelplan convida a um “bronze” 
de Inverno com a apresentação da sua 
programação para o Inverno 2016/2017, 
com destinos como as Caraíbas e as Ba-
leares, Canárias, Mediterrâneo, Améri-
ca, África Ocidental e Próximo Oriente, 
com estadias de três, cinco ou sete noi-
tes. Os programas abrangem o período 
de Natal e Páscoa. <
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da Bahia estão a registar, levaram 
estes operadores a lançar o 2º voo à 
partida do Porto, com saída a 27 de 
Dezembro e regresso a 3 de Janeiro.
Também em charter, os operadores 
turísticos Soltrópico e Solférias lan-
çaram uma operação para a passa-
gem de ano na Ilha do Sal, em Cabo 
Verde, com partida de Lisboa no dia 
26 de Dezembro. O pacote é de 7 
noites e o operador aéreo é a Sata.
Para Marraquexe (Marrocos) opera-
ção da Soltrópico e da Abreu para o 
réveillon tem partida de Lisboa em 
voo especial directo, na manhã de 
29 de Dezembro e os pacotes são de 
4 dias / 3 noites.
Passar o ano em São Miguel, nos 
Açores, é a sugestão do operador 
turístico Solférias. A partida faz-se 
de Lisboa a 30 de Dezembro, em 
voo Sata. A estadia pode ser feita 
em Ponta Delgada, Vila Franca do 
Campo ou nas Furnas. O programa 
inclui passagem aérea, transferes 
com assistência local, duas noites 
de alojamento em regime de aloja-
mento e pequeno-almoço, taxas e 
seguro de viagens.
O programa de réveillon na Madeira 
tem partidas tanto de Lisboa quan-
to do Porto, em voos TAP e Sata.
O programa de 4 noites, com parti-
da marcada para dia 29 de Dezem-
bro, está disponível para reservas 
a ser efectuadas até dia 29 de Ou-
tubro. A Solférias apresenta uma 
vasta selecção de unidades hote-
leiras na Ilha da Madeira, como o 
Hotel Alto Lido, e o 5 estrelas Meliá 
Madeira Mare. Os viajantes a sair 
do Porto encontram hotéis como 
o Four Views Oásis, no Caniço, e o 
5 estrelas Pestana Casino Park. Há 

Oferta diversi�cada

Programas já estão  
no mercado

T E X T O :  C A R O L I N A  M O R G A D O

Ainda faltam alguns meses para o �nal de ano, mas os 
operadores turísticos em Portugal já lançaram no mercado 
grande parte da sua programação especial de réveillon, tanto em 
operação charter como baseados em voos regulares. Madeira, 
Açores, Cabo Verde, S.Tomé, Dubai, Índia, Egipto, Nova Iorque, 
Miami, diversas cidades europeias e o Nordeste brasileiro são os 
destaques. Salvador da Bahia repete-se em operação charter que 
engloba vários operadores, este ano com saídas de Lisboa e do 
Porto, e Fortaleza estreia-se.

As opções incluem unidades como 
o Vila Galé Fortaleza, Oásis Atlan-
tico, Oásis Imperial e Carmel Mag-
na Praia, todos em Fortaleza. Para 
o litoral de Aquiraz os operadores 
programam o Dom Pedro Laguna 
e o Carmel Charme Resort, de 5 
estrelas, enquanto as opções para 
o litoral norte cearense são o Vila 
Galé Cumbuco, em Tudo Incluído, e 
o Carmel Cumbuco em APA. Estão 
igualmente incluídos no programa 
estadia na estância balnear de Je-
ricoacoara, bem como um city tour 
em Fortaleza.
Entretanto, a Solférias, Exoticoonli-
ne, a Sonhando e a Egotravel, colo-
caram no mercado dois charters de 
fim de ano para Salvador da Bahia, 
no Brasil, um à partida de Lisboa e, 
pela primeira vez, outro à partida 
do Porto. 
Do Porto o voo sai a 26 de Dezem-
bro com regresso a 2 de Janeiro, e 
de Lisboa, a partida é a 27 de De-
zembro e o regresso a 3 de Janeiro. 
Em ambos os casos será utilizado 
o avião Airbus A340 da HiFly, com 
os pacotes, de 7 noites, a incluírem, 
além da passagem aérea, os transfe-
res, taxas e assistência local. Além 
disso, quem ficar hospedado em 
Salvador, terá direito a um city tour 
de dia inteiro à Praia do Forte, e to-
dos os clientes hospedados no lito-
ral norte serão brindados com um 
tour de dia inteiro a Salvador.
Além de Salvador, há opções para a 
Costa do Sauípe, Guarajuba, Praia 
do Forte e Imbassaí, tanto em regi-
me de APA, MP e TI.
O sucesso que as operações charter 
da Solférias, Exoticoonline e Alto 
Astral para o réveillon em Salvador 

Os operadores Solférias, 
Exoticoonline e Ego-
travel lançaram pela 
primeira vez no mer-
cado uma operação 

charter para o réveillon 2016/2017 
em Fortaleza (Ceará). Com partida 
de Lisboa a 26 Dezembro e regres-
so a 2 Janeiro (7 noites), a operação 
charter vai ser realizada em avião 
A330 da HIFLY com classe econó-
mica e executiva. Todos os pacotes 
incluem passagem aérea, transferes, 
estada de sete noites, taxas e assis-
tência local.

Réveillon
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oferta de uma prova de dois vinhos 
Madeira na Blandy’s Wine Lodge, 
sendo que se encontram disponíveis 
suplementos para o jantar da noite 
da passagem de ano em todos os ho-
téis apresentados.
Para entrar em 2017 na Ilha da Boa-
vista, em Cabo Verde, o operador tu-
rístico Solférias sugere o programa 
especial réveillon de sete noites. As 
partidas fazem-se a 26 de Dezembro 
de Lisboa, Porto ou Faro.
O operador turístico está a comer-
cializar também uma série de op-
ções para a passagem do ano nas 
terras quentes de São Tomé e Prín-
cipe, com saída de Lisboa a 27 de 
Dezembro e regresso no dia 3 de Ja-
neiro. Há hipóteses de permanecer 
as 7 noites apenas na ilha de São 
Tomé, ou combinar a capital santo-
mense com a ilha do Príncipe e ain-
da descobrir o ilhéu das Rolas. 
O operador turístico Solférias suge-

re o programa de réveillon para o Por-
to Santo, num especial para o Hotel 
Vila Baleira, com jantar de réveillon 
incluído no pacote de 3 noites. A par-
tida faz-se a 29 de Dezembro de Lis-
boa, em voo directo Sata.
Sete noites em Varadero, em altura de 
passagem de ano, é outra proposta da 
Solférias. A partida faz-se de Lisboa, 
no dia 25 de Dezembro, em voo Air 
Europa com escala em Madrid. 

DO MAIS PERTO AO MAIS 
LONGÍNQUO

Entretanto, o operador turístico 
Jade Travel está a promover a sua 
oferta de passagem de ano no “Tri-
ângulo dos Marajás”, na Índia. O 

programa é de 9 dias/7 noites e a 
partida faz-se de Lisboa, dia 26 de 
Dezembro, em voo Turkish Airlines, 
em classe económica. O itinerário 
inicia por Delhi e passa por Jaipur, 
Amber, Fatephur Sikri e Agra, para 
visitar o Taj Mahal entre outros 
marcos, regressando, por fim, nova-
mente a Delhi.
O programa inclui passagem aérea, 
taxas, transferes e visitas em veícu-
lo com ar-condicionado, sete noites 
de alojamento em regime de meia 
pensão, recepção e assistência no 
aeroporto, passeio de bici-ricxa em 
Delhi, visitas acompanhadas por 
guia local em língua espanhola, en-
tradas nos monumentos indicados 
no itinerário, impostos locais e se-
guro de viagem.
O Egipto faraónico inclui ainda ofer-
ta de operador para viagem entre 27 
de Dezembro a 3 de Janeiro, em voo 
da Turkish Airlines, com Cairo, cru-
zeiro no Nilo mais excursões.
Também a Lusanova começa a 
promover a sua programação de 
passagem de ano, com sugestões 
de programas de quatro dias e três 
noites para as capitais Tallinn, Riga 
e Praga.
A partida para Riga e para Tallin 
faz-se a 30 de Dezembro, em voos 
operados pela KLM Air France e 
Lufthansa, respectivamente. Na ca-
pital da Letónia a estadia faz-se no 
5 estrelas Radisson Blu Ridzene, em 
regime de alojamento e pequeno-
-almoço.
Na capital da Estónia o operador tu-
rístico apresenta a unidade de 4 es-
telas L’Ermitage, também em APA. 
Ambos os programas incluem visita 
a pé pelo centro histórico, com guia 
local de língua espanhola, e jantar 

de réveillon, existindo possibilidade 
do viajante optar por suplementos 
de jantar de boas-vindas e visitas a 
atracções turísticas locais.
Para Praga a partida faz-se a 29 de 
Dezembro, em voo TAP. Para jantar 
de réveillon sugere o restaurante 
Pilsner, na Municipal House, com o 
preço de 105€ por pessoa.
Para a sua programação de Outono 
Inverno 2016/2017 a Lusanova des-
taca os Mercados de Natal na Euro-
pa, com programas para diversas ci-
dades, nomeadamente Riga, Tallinn, 
Praga, Berlim, Munique, Viena, Bru-
xelas, Londres.
Já a Soltrópico tem disponível a sua 
programação para o fim de ano na 
Madeira, com partidas de Lisboa no 
dia 28 de Dezembro (5 noites) ou 29 
de Dezembro (4 noites), e do Porto a 
28 de Dezembro (5 noites), e 29 e 30 
de Dezembro (4 noites).
Todos os pacotes têm a possibilida-
de de adição de noites extra. Esta 
proposta da Soltrópico inclui ain-
da transferes, entrada no Madeira 
Story Centre e seguro de viagem.
No que respeita ao Nordeste brasi-
leiro, a Soltrópico disponibiliza pro-
gramas de fim de ano numa série de 
cidades, baseados em voo TAP, tais 
como Recife, Salvador, Fortaleza, 
Natal e Pipa, todos eles de 8 dias/ 
7 noites.
Também com a TAP, o operador tu-
rístico lançou um especial fim de 
ano para o Sal, oferecendo tanto a 
modalidade de alojamento e peque-
no-almoço como em tudo incluído.
A ilha da Boavista (Cabo Verde) 
consta igualmente da operação de 
réveillon da Soltrópico, com partida 
marcada em voo TAP no dia 26 de 
Dezembro, para 7 noites.
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A Nortravel dá grande destaque à 
passagem de ano na Madeira com 
pacotes de 3 noites e saída de Lis-
boa a 29 de Dezembro, mas também 
saída do Porto no dia 30 de Dezem-
bro. Há também pacotes de 4 noites 
com o avião da TAP a deixar Lisboa 
a 30 de Dezembro, e do Porto nos 
dias 27, 28 e 29 de Dezembro.
Ainda para a Madeira, a Exoticoon-
line sugere saídas de Lisboa e Porto 
para programas de 5 dias/4noites, 
aos quais também junta um folder 
especial com pacotes para os hotéis 
Pestana na Madeira.
Miami é outra aposta do operador 

turístico, em 7 dias/5noites, que 
apresenta alojamento nos Pestana 
South Beach Art Deco Hotel, Grand 
Beach Hotel Miami Beach, Grand 
Beach Hotel Surfside e Fontaineble-
au Hotel.
O operador turístico Exoticoonline 
acaba ainda de lançar programas 
de 7 noites para o réveillon em Per-
nambuco (Nordeste do Brasil) em 
voos TAP nos dias 26, 27, 28, 30 e 31 
de Dezembro.
A Exoticoonline propõe pacotes 
para o Recife, destacando o Ma-
ranta Plaza Hotel, com alojamento 
e pequeno-almoço, para Porto de 
Galinhas, tais como o Enotel Ac-
qua Club e o Enotel Convention & 
Spa, em regime de tudo incluído, o 
Grand Mercure SummerVille Re-
sort, em pensão completa, e o Nan-
nai Resort & Spa, na modalidade de 
meia pensão. O programa oferece 
ainda o Vila Galé do Cabo, em Cabo 
de Santo Agostinho, em regime de 
tudo incluído.
Quanto à Sonhando, já estão dispo-
níveis os pacotes com as novas ofer-
tas de réveillon na Ilha da Madeira, 
e voo especiais Sata, que deixam 
Lisboa nos dias 28 e 29 de Dezem-
bro, e Porto (29 de Dezembro). Com 
a TAP, esta operação é realizada de 
Lisboa a 29 e 30 de Dezembro. No 
total são 9 diferentes propostas de 
viagem para o réveillon na Madeira 
organizadas por este operador tu-
rístico. <

Rio de Janeiro
Com partidas diárias em voos TAP, o operador 
turístico Soltrópico propõe um programa de 
�m de ano num dos mundialmente conhecidos 
locais para se estar nesse período do ano: o Rio 
de Janeiro. 
O preço de chamada para este programa de 8 
dias/7 noites é de 1.427€ por pessoa em duplo 
e regime de alojamento e pequeno-almoço. 
Embora os dias sejam totalmente livres para 
actividades de carácter pessoal, o operador 
turístico sugere a realização de algumas 
excursões para conhecer o destino: Historic City 
Tour, City Tour Maracanã & Downton  Loaf & 
Corcovado com almoço.
O programa oferece uma panóplia de quase 
duas dezenas de unidades hoteleiras cariocas.

São Petersburgo  
e Dubrovnik
O operador turístico Lusanova promove 
programas de réveillon de cinco dias e quatro 
noites na segunda maior cidade da Rússia, São 
Petersburgo, e na cidade costeira da Croácia, 
Dubrovnik.
A partida para Dubrovnik faz-se a 29 de 
Dezembro de Lisboa, em voo Croatian Airlines. 
Para a passagem de ano na Rússia a partida 
de Lisboa é operada pela KLM, no dia 30 de 
Dezembro. O programa visa também visita 
panorâmica da cidade e ao Museu Hermitage 
com guia local em língua espanhola.
Ambos os programas apresentam serviços 
opcionais, a preços extra, como jantar de boas-
vindas, jantar de réveillon e excursões e visitas 
nas cidades de destino.
Dubrovnik é também proposta da Jade Travel 
para passagem de ano. A viagem inicia a 28 de 
Dezembro com partida de Lisboa, estando o 
regresso marcado para 1 de Janeiro de 2017. 

Dubai
“Momentos de Evasão” é como o operador turístico 
Nortravel denomina os seus programas de 5 e 6 
noites para passagem de ano no Dubai, em voos da 
Emirates, à partida de Lisboa. 
O operador apresenta várias hipóteses de 
alojamento em unidades de 4 e 5 estrelas.
Também a Jade Travel está a promover o seu 
programa de �m de ano no Dubai, de cinco ou 
seis noites, com partidas a 27, 28, 29 ou 30 de 
Dezembro, a sair de Lisboa em voo directo 
Emirates. 
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>destinos

Macau 

Identidade cultural  
viva e única
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Não é por acaso que no 
índice de satisfação 
dos turistas que visi-
tam Macau, os eventos 
granjeiam o nível mais 

alto (78,9 numa escala em que o má-
ximo corresponde a 100). Também 
não é por acaso que, de acordo com 
os últimos dados deste inquérito pu-
blicado trimestralmente pelo Insti-
tuto de Formação Turística (IFT), as 
três principais motivações que levam 
à escolha de Macau como destino são 
as compras (25,9%), a gastronomia 
(25,3%) e os locais classi�cados como 
Património Mundial (18,4%). Macau é 
isso mesmo, um destino apaixonante, 
um importante marco de fusão de 
culturas, onde o Oriente se une com 
o Ocidente.
De facto, Macau possui uma cultura 
festiva única, incluindo as tradicio-
nais celebrações chinesas do Ano 
Novo Lunar, a Festa do Deus Tou 
Tei, o Festival Tun Ng (Festival dos 
Barcos-Dragão), bem como as im-

portantes festividades ocidentais da 
Páscoa, da Procissão da Nossa Senho-
ra de Fátima e do Natal. Além disso, 
grandes eventos internacionais são 
realizados em Macau, tais como o 
Festival de Artes, as Regatas Interna-
cionais de Barcos-Dragão, o Festival 
da Flor de Lotus, o Grande Prémio de 
Macau, o Fórum de Macau, o Concur-
so Internacional de Fogo-de-Artifício, 
o Festival Internacional de Música, o 
Festival de Gastronomia e a Maratona 
Internacional. Isto só para enumerar 
alguns.
 A cidade vibra todos os dias e, em 
qualquer altura do ano, podemos 
encontrar, não só festivais, como 
concertos e exposições entre tan-
tas outras actividades culturais e 
desportivas que atraem milhares de 
visitantes. Macau não pára, criando 
uma visão dirigida para o futuro, mas 
mantendo a sua identidade cultural 
ainda viva, espelhada também no seu 
património, cujo centro histórico tem 
classi�cação da Unesco, represen-

tando o encontro entre o Ocidente e 
o Oriente há mais de quatro séculos 
e meio, e sendo actualmente o mais 
antigo, completo e consolidado con-
junto arquitectónico intacto e de raiz 
europeia em solo chinês. Esta intensa 
simbiose e intercâmbio de culturas 
moldaram uma identidade única e 
própria para Macau, que nos encan-
ta na primeira visita e nos apaixona-
da cada vez que chegamos e vamos 
descobrindo todas as suas vertentes: 
da história à gastronomia, das igrejas 
portuguesas aos templos chineses, da 
cultura às compras, da arquitectura 
moderna às casas mais tradicionais.

CARTAZES TURÍSTICOS  
DE GRANDE PRESTÍGIO

Entre os maiores cartazes turísticos 
do território e reconhecido pela FIA 
como uma das mais importantes 
provas da região de Sudeste asiático 
e do calendário mundial do motor 
automóvel é, sem dúvida, o Grande 

Macau é um território 
vibrante, com uma oferta 

de entretenimento e de 
eventos muito abrangente 

e diversi�cada, que faz jus à 
sua fusão de culturas, onde 

o Oriente se une com o 
Ocidente, mas também com 

os olhos postos no futuro.
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Prémio de Macau, que decorre este 
ano entre 17 e 20 de Novembro. Mas 
porque Macau também se faz de lu-
zes, não só no Cotai, mas nas suas 
ruas mais estreitas, o Concurso In-
ternacional de Fogo-de-Artifício é um 
momento a não perder. Lançamentos 
de inigualável qualidade ao longo da 
baía da Praia Grande, com longa par-
ticipação de equipas internacionais 
de prestígio, que dão cor às noites de 
Macau nos meses de Setembro e de 
Outubro. E falando de música, arte 
expressa em todo o território, tem o 
seu apogeu no Festival Internacional 
de Música de Macau, evento que se 
realiza normalmente no mês de Ou-
tubro, considerado de grande prestí-
gio em toda a região e reservando-se 
sempre a elencos e produções de no-
tável qualidade nos decors naturais e 
históricos de Macau.
Visitar Macau é descobrir também a 
sua gastronomia, uma cozinha ver-
dadeiramente internacional que con-
quista o mundo pela diferença, com 
a mistura de sabores e aromas da 
Europa, América do Sul, África, Índia, 
Sudeste Asiático e China.
Sendo uma combinação especial en-
tre a gastronomia portuguesa e chine-
sa, utilizando ingredientes e tempe-
ros provenientes da Europa, de África 
e do Sudeste Asiático, a cozinha ma-
caense é simplesmente irresistível. 
Reconhecida pela sua fusão de sabo-
res e técnicas de confecção, tais como 
os assados no forno e os grelhados, a 
comida macaense – com mais de 450 
anos de história – é normalmente 
apurada com especiarias, como por 
exemplo o açafrão-da-Índia, a cane-
la, e o leite de coco que lhe dão um 
aroma e sabor inesquecíveis, fruto de 
uma combinação sábia e harmoniosa 
ao longo dos anos, salpicados com 
sabores dos Descobrimentos Portu-
gueses, que se desenvolveu de forma 
única, aperfeiçoando-se ao longo dos 
séculos, para se tornar num produto 
histórico da cultura de Macau. E o 
expoente máximo dessa manifesta-
ção acontece durante o Festival de 
Gastronomia de Macau que este ano 
decorre de 11 a 27 de Novembro.
Macau faz-se também pela sua histó-
ria. O valor do seu Centro Histórico, 
inscrito na Lista do Património Mun-
dial em Julho de 2005, está consubs-
tanciado não apenas na plenitude das 
suas infra-estruturas arquitectónicas 
e urbanas, mas também no facto de 
que estas retiveram o seu espírito e 
funções originais até aos nossos dias, 

constituindo um testemunho vivo da 
assimilação e da coexistência conti-
nuada das culturas orientais e ociden-
tais no decorrer de um capítulo único 
da história, mas também representa o 
pluralismo cultural Oriente-Ocidente, 
coroado de êxito, re�ectindo a persis-
tente abertura da civilização chinesa 
ao in�uxo de conceitos culturais oci-
dentais no decorrer daquele período 
histórico; e é fruto do respeito e tole-
rância mútuas entre culturas e civili-
zações diferentes.
Para citar apenas alguns exemplos: Na 
praça Largo do Senado encontram-se 
magní�cos prédios em arquitectu-
ra colonial, como o Leal Senado e a 
Santa Casa de Misericórdia. Adiante, 
a igreja barroca São Domingo (sé-

culo XVII) merece a visita pela sua 
esplêndida fachada e o seu interior 
marcado pela presença de madeira 
tropical. A Catedral de São Paulo sur-
preende sem dúvida os visitantes, já 
que só resta a imponente fachada – 
as Ruínas de São Paulo, considerado 
o ex-líbris de Macau. O Templo A-Ma, 
notável pelos seus vestígios históricos 
preservados merece uma demorada 
visita. 
 No que diz respeito aos jardins, Ma-
cau está repleta de espaços verdes 
magni�camente bem cuidados. Den-
tre os mais belos o Jardim Lou Lim 
Leoc distingue-se pelos seu estilo chi-
nês tradicional.
E se falarmos em modernidade, Ma-
cau pode ser considerada hoje uma 

63º Grande Prémio de Macau de 17 a 20 de Novembro
Reconhecido como o evento de maior prestígio internacional do 
calendário local, o lendário Grande Prémio de Macau – quase a entrar na 
sua sexta década de existência – desa�a os melhores pilotos, de todo o 
mundo, de motos, WTCC, e Fórmula 3 a competirem entre si em provas de 
alta velocidade no Circuito da Guia – um circuito citadino caracterizado 
pelas estreitas ruas de Macau. 
O roncar dos motores, a multidão de turistas e a atmosfera carregada 
de adrenalina faz destes quatro dias, dias de contínua emoção e intenso 
entusiasmo.

16º Festival de Gastronomia de Macau de 11 a 27 de Novembro
Todos os anos, por volta do mês de Novembro, o Festival de Gastronomia 
de Macau – realizado na rotunda em frente à Torre de Macau – atrai 
muitos residentes e visitantes seduzidos pelas deliciosas iguarias asiáticas, 
europeias, chinesas e locais. Com a organização de espectáculos de música 
ao vivo, jogos e concursos de cervejas, bem como outras actividades para 
animar este evento, esta festa gastronómica já se tornou num popular 
acontecimento anual caracterizado pela sua atmosfera descontraída e por 
acolhedoras bancas de rua.
Organizado pela União das Associações dos Proprietários de 
Estabelecimentos de Restauração e Bebidas de Macau, com o apoio 
de outras associações, o evento conta com mais de centena e meia de 
estabelecimentos de restauração.

Natal em Macau
Apesar de a maioria da população de Macau não ser cristã esta é uma 
quadra particularmente acolhedora em Macau. Pode-se sentir no ar um 
“cheiro” a Europa. Alguns hotéis e lojas vendem os bolos natalícios da 
tradição portuguesa e as ruas estão engalanadas de luzes e de presépios, 
num ambiente de tolerância, respeito, abertura, e visão universal.
O advento e a festa de Natal têm um grande impacto em Macau. No dia 
24 de Dezembro, é celebrada à meia-noite, a “missa do galo” em inglês, na 
igreja da Sé em Macau e, na Igreja de S. Domingos é celebrada a missa em 
português.
A opulência das decorações e sons natalícios atinge os soberbos 
complexos hoteleiros e resorts de Macau, onde se junta também a 
componente gastronómica.
As pastelarias enchem-se de bolos bem enfeitados e apelativos e também 
há à venda um bolo de natal tradicional nos diversos supermercados 
locais, o “Christmas Cake”.

grande metrópole, aliando a arquitec-
tura mais futurista com o seu tradi-
cional casario. Esta imponência está 
bem patente na Torre de Macau, que 
oferece uma vista panorâmica indes-
critível sobre a cidade. Mas também 
há a zona do Cotai, entre as ilhas de 
Coloane e Taipa, o coração da moder-
nidade do território, onde se concen-
tram os mais luxuosos e so�sticados 
hotéis e casinos. <

Eventos a decorrer 
ainda este ano

1 a 30 de Outubro
XXX Festival 
Internacional de Música 
de Macau

7 a 10 de Outubro 
14º Festival de Cultura e 
Turismo A-Ma

13 a 16 de Outubro
Venetian Macao (Golf) 
Open 2016

20 a 22 de Outubro
21º Feira Internacional 
de Macau (MIF)

21 a 23 de Outubro 
19º Festival de Lusofonia
11 a 27 de Novembro 

16º Festival de 
Gastronomia de Macau

17 a 20 de Novembro 
Suncity Grupo 63º 
Grande Prémio de Macau

4 de Dezembro 
Maratona Internacional 
de Macau

4 a 31 de Dezembro
Festival de Luz de Macau

8 a 13 de Dezembro 
1.° Festival Internacional 
de Cinema 

20 de Dezembro
Dia Comemorativo do 
Estabelecimento da 
Região Administrativa 
Especial de Macau 
(RAEM)

24 e 25 de Dezembro
Natal
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>aviação

Mais produtos, maior �exibilidade 

TAP “estreou” estratégia 
comercial mais agressiva

T E X T O :  J O S É  L U Í S  E L I A S

se adequa à sua viagem e pagando 
apenas o preço correspondente ao 
tipo de produto que valoriza”.
Na base desta nova estratificação 
de tarifas está a certeza de que um 
cliente que viaja, por exemplo, para 
Paris ou Londres apenas para um 
fim-de-semana de lazer, que o faz 
levando somente bagagem de mão e 
que por isso encara o preço da via-
gem como factor máximo de decisão, 
não tem as mesmas necessidades de 
um executivo que busca acima de 
tudo o conforto e a comodidade. Se 
para os primeiros foi criada a tarifa 
“Discount”, já os últimos poderão 
optar pela “Top Executive” que in-
clui, nomeadamente, o serviço de 
valet parking, em que é a companhia 
a encarregar-se do estacionamento 
do carro do seu passageiro.
Relativamente às tarifas baixas Pau-
la Canada explicou à Turisver que 
“a TAP já tinha estes produtos mas 
de forma tímida, agora vamos tê-
-los de forma muito mais agressiva”, 
dado que a redução média de preços 
é de 34% face às tarifas que até ago-
ra eram praticadas na classe “Dis-
count”. Com esta redução, a com-
panhia coloca ao dispor do cliente 
preços a partir de 32€ por percurso, 
já com taxas incluídas – uma tarifa 
que não inclui bagagem de porão 
nem reserva de lugares mas que, 
como os restantes cinco tipos de ta-
rifa, inclui refeição.
A título de exemplo, a directora de 
Marketing da TAP adiantou que a ta-
rifa Lisboa-Londres que custaria, até 
1 de Setembro, 69,42€, passa agora a 
ter o preço de 39€ (tarifa Discount 
de ida, com todas as taxas incluídas), 

o que representa uma redução de 
44%. Já um Lisboa-Paris, que antes 
custava 44,42€ passou a custar 33€, 
ou seja, menos 28%. Em conclusão, 
trata-se de “uma aposta grande em 
agressividade comercial para com-
bater aquele segmento que procura 
preço”, diz Paula Canada, garantin-
do que “estes lugares de preço mais 
baixo vão existir até à data do voo, 
sendo no entanto progressivamente 

A TAP tem uma nova 
estratégia comercial que se 
substância na existência de 
seis níveis de tarifas, quatro 
em classe Económica, duas 

em Executiva, nos seus voos 
de médio curso. O novo 

sistema tarifário que está já 
em vigor para voos a realizar 

a partir de Outubro, insere-
se nas medidas de�nidas no 

Plano Estratégico da TAP, 
em que se insere o programa 
de remodelação da frota de 

médio curso que envolve um 
investimento da ordem dos 

40 milhões de euros.

Paula Canada
Directora de Marketing da TAP

“Vão sempre existir [estes 
preços] desde que o voo é 

colocado à venda até  
à véspera da partida,  

os preços de cada uma das 
classes é que vão �cando 
mais caros à medida que  

a data do voo se aproxima”

A nova estratégia comer-
cial da transportadora 
aérea nacional, que 
passa por mais classes 
e pela introdução de 

preços low cost para 52 rotas que a 
TAP opera, em Portugal, incluindo 
ilhas, na Europa e Norte de África 
(Marrocos e Argel), foi apresentada 
por Paula Canada, directora de ma-
rketing da TAP que a justificou di-
zendo que entre os objectivos desta 
nova política está uma maior com-
petitividade da companhia face às 
low cost e a possibilidade de oferecer 
ao cliente uma maior diversidade de 
produtos que possam ir ao encontro 
das necessidades de cada um.
Todas as estratégias da TAP têm 
sempre “um grande foco no clien-
te”, afirmou a responsável, explican-
do que, através da nova estratégia 
a companhia torna-se não apenas 
mais ágil, mais competitiva e mais 
flexível como também passa a aten-
der melhor às necessidades de cada 
segmento do mercado, dando aos 
seus passageiros a possibilidade 
de viajarem, num mesmo avião, da 
forma que mais se ajusta às suas 
pretensões, graças aos quatro níveis 
tarifários que passam a existir na 
classe Económica, a que se somam 
mais dois em Executiva.
O slogan que a TAP define para esta 
campanha é “Escolha como quer 
voar. Pague só o que precisa”, tendo 
Paula Canada definido esta apos-
ta como “uma forma a competir no 
segmento das tarifas mais baixas do 
mercado, cabendo a cada cliente es-
colher, de forma simples e transpa-
rente, o nível de serviço que melhor 
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mais caros com o passar do tempo”. 
Acresce, explicou ainda a responsável, que as 
outras classes do avião, quando marcadas com 
a devida antecedência, serão igualmente a pre-
ços mais baixos do que até à entrada desta nova 
estratégia comercial. Conseguir ou não os ní-
veis de preços indicados é que é uma questão 
de tempo, ou seja “vão sempre existir desde que 
o voo é colocado à venda até à véspera da parti-
da, os preços de cada uma das classes é que vão 
ficando mais caros à medida que a data do voo 
se aproxima”.

DOIS SEGMENTOS TARIFÁRIOS EM 
CLASSE EXECUTIVA

Já no que se refere aos dois segmentos tarifários 
da Executiva, Paula Canada explica que “embora 
o ponto a ponto na Europa em classe Executiva 
não seja muito importante, esta oferta é essen-
cial principalmente para dar continuidade a 
quem vem do longo curso, que vem em Executi-
va e quer continuar a viagem do mesmo modo”.
Na TAP, classe Executiva sempre houve, agora 
há duas. Sobre a divisão agora implementada, 
a responsável explica que “sentimos que há lu-
gar para ter uma segmentação dentro da classe 
Executiva porque há comportamentos diferen-
tes neste tipo de clientes”.
A nova segmentação tarifária da companhia vai 
estar disponível em todos os canais de venda e, 
segundo a directora de Marketing da TAP, está a 
ser feito um trabalho grande por parte das equi-
pas de vendas junto dos agentes de viagens “por-
que eles vão ter que explicar este novo conceito 

aos seus clientes”. A propósito deste novo con-
ceito deixou até um alerta: sendo possível, a um 
passageiro agregar alguns serviços extra à tarifa 
escolhida, isso acaba por sair mais caro do que 
adquirir logo o tipo de tarifa que já engloba, de 
base, esses serviços. Por exemplo, o passageiro 
que viaje em “Discount” não tem direito a baga-
gem de porão, se necessitar despachar bagagem 
pode pagar o serviço mas o melhor será sempre 
passar para a tarifa seguinte, a “Basic” que já en-
globa uma peça de porão até 23Kg.
No conjunto de rotas que vão ser operadas com 
estas tarifas (Europa, Ilhas, Norte de África) 
apenas a “Ponte Aérea” entre Lisboa e o Porto, 
terá uma oferta um pouco diferente já que, pe-
las especificidades do avião, não tem Executiva 
e só tem três brands em Económica, não tendo 
a tarifa “Classic”.
A nova segmentação vai obrigar a algumas alte-
rações nas cabines dos aviões que surgirão divi-
didas em três partes, já que entre os dois brands 
de Executiva e a Económica haverá uma “Eco-
nomicPlus”. Por outro lado, será retirado um ar-
mário no final do avião para colocar mais filas 
de assentos, pois como justifica Paula Canada 
“para praticarmos este nível de preços temos 
que ter mais oferta”.
Ajustar-se ao mercado é o que a TAP pretende 
com a nova estratificação tarifária, com Paula 
Canada a lembrar que, até há pouco tempo, as 
low cost só vendiam por internet e hoje já ven-
dem através dos agentes de viagens, como tam-
bém não entravam no corporate, segmento que 
é hoje já uma das grandes apostas, por exemplo, 
da easyJet. <

Tarifas para todos
Como já referido, a bordo dos aviões da TAP dentro de Portugal, na Europa e Norte de 

África passa a haver quatro opções para viajar em Económica e duas em Executiva, às quais 

correspondem seis níveis de tarifas com serviços e ofertas diferentes. 

Em todos os casos, o serviço de bordo inclui refeições e bebidas, milhas, quiosque digital com 

acesso a jornais nacionais e internacionais e revista de bordo. Independentemente da tarifa 

escolhida, os clientes podem também adquirir serviços extra pertencentes a um segmento 

tarifário superior ao que adquiriram, além de que as tarifas são combináveis, ou seja, os 

passageiros podem ter uma EconomyBasic na ida e uma Executive no regresso, por exemplo.

“Discount” . É a tarifa mais baixa, com preços low cost, adaptada a quem viaja apenas com 

bagagem de mão ou com uma simples mochila. Neste caso, os assentos serão nas últimas 

�las do avião, em lugares que não podem ser previamente marcados, com cadeiras de design 

ergonómico mas que não reclinam. E, no caso de o cliente não fazer a viagem o seu custo não será 

reembolsado. 

“Basic”: Inclui bagagem de porão gratuita. Os assentos são nas �las imediatamente à frente da 

“Discount”. Sem reserva de lugares

“Classic”: Inclui bagagem de porão gratuita e permite a pré-reserva de lugares (standard seat)

“Economy Plus”: É uma tarifa económica �exível que permite, para além de todos os serviços 

acima indicados, alterações de reserva sem custos. Lugares logo a seguir à cabina de executiva 

( front seat). Passageiros têm também acesso ao “fast track”, check-in e bagagem prioritária

“Executive” : É a tarifa em classe executiva mais reduzida, que impõe restrições no que diz 

respeito a alterações de reserva ou reembolsos. Passageiros com embarque diferenciado, acesso 

ao lounge e ao Premmiun Costumer Service

“Top Executive”: é uma tarifa em classe executiva completamente �exível, que inclui todos os 

serviços e privilégios. Passageiros podem alterar reserva e ser reembolsados do bilhete. Entre 

outros “mimos” inclui Valet Parking e parqueamento nos aeroportos de Lisboa e do Porto. Esta é 

também a classe que permite acumular mais milhas.
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O novo director da Pousada de Lis-
boa e do Restaurante Casa do Leão 
é formado pela Escola de Hotelaria 
e Turismo de Lisboa, tendo conclu-
ído a Pós-graduação em Hospitali-
ty Management, da Universidade 
Europeia, e um curso em Marke-
ting e Branding na Lausanne Hos-

pitality Consulting. Com catorze anos de experiência no 
sector hoteleiro, João Neves conta com diversas unidades 
hoteleiras de referência no seu currículo, tendo em 2013 
integrado o Pestana Hotel Group, onde desempenhou 
funções como Unit Manager na Pousada de Cascais Cida-
dela Historic Hotel & Art District, no Pestana Vila Sol Golf 
& Resort Hotel e, mais recentemente, no Pestana Palace 
Lisboa Hotel & National Monument. <

João Neves   
Director | Pousada de Lisboa 

Com 25 anos de experiência no 
sector hoteleiro, Ana Portugal as-
sumiu recentemente o cargo de 
directora do Hotel Palácio do Go-
vernador, do Grupo NAU Hotels & 
Resorts.
A pro�ssional tem formação supe-
rior em Gestão Hoteleira pelo ISPI, 
Graduação em Direcção Hoteleira 

pela Escola de Hotelaria do Estoril, aliada a 25 anos de 
experiência na hotelaria, nomeadamente nas áreas de 
formação, comercial, vendas e marketing.
Ana Portugal passou pelos grupos Sol-Mélia como chefe 
de vendas, Accor-Amorim como chefe de vendas cor-
porate, tendo sido directora-geral do Hotel AC Lisboa, 
bem como pelo Grupo Hotéis Alexandre Almeida, como 
directora-geral do Hotel Praia Mar. <

Ana Portugal 
Directora | Hotel Palácio do Governador

Alexandre de Juniac acaba de 
assumir as funções de director-
-geral e CEO da IATA (Associa-
ção Internacional de Transporte 
Aéreo). O executivo substitui no 
cargo Tony Tyler, que havia anun-
ciado a saída há um ano.
Alexandre de Juniac era até ago-

ra presidente e director-geral da Air France-KLM. “Vou 
usar a minha experiência para assegurar que a IATA 
satisfaz as necessidades dos nossos membros e desem-
penhe um papel chave na resposta aos desa�os com 
que o sector se depara”, disse de Juniac, que já havia 
sido con�rmado como novo líder da organização na 
72.ª Assembleia-Geral Anual, realizada em Dublin, em 
Junho último. <

Alexandre de Juniac
Director-geral e CEO | IATA

O Grupo Vila Galé vai investir mais de seis 
milhões de euros no seu mais recente projecto, 
o Vila Galé Braga, de quatro estrelas, com 
abertura prevista para 2018. O hotel vai nascer 
da recuperação e reconversão do complexo 
do antigo hospital de São Marcos, que está 
desocupado desde 2011.
O edifício pertence à Santa Casa da 
Misericórdia de Braga, que assinou um 
contrato de concessão com o grupo Vila Galé 
e os trabalhos de reabilitação e reconversão 
deverão começar no próximo ano.
O hotel irá oferecer 127 quartos duplos, salão 
de convenções com cerca de 300m2, quatro 
salas com áreas entre 35m2 e os 60m2, dois 
restaurantes, bar, adega, biblioteca e piscinas 
exteriores para adultos e para crianças. Terá 
ainda um Spa com piscina interior, ginásio e 
salas de massagens, além de jardim interior e 
estacionamento.
“Esta aposta em Braga é importante 

porque permite recuperar património 
histórico relevante e que estava sem 
aproveitamento e ao mesmo tempo dar-lhe 
um sentido económico viável. Por outro lado, 
pretendemos valorizar a oferta hoteleira 
de Braga, com um hotel que terá condições 
para receber diferentes segmentos, desde 
congressos e incentivos, a corporate e turismo 
de lazer, que é a área mais forte da Vila Galé”, 
explicou Jorge Rebelo de Almeida, presidente 
do conselho de administração do grupo na 
apresentação do projecto.
Rebelo de Almeida acrescentou que “o futuro 
hotel Vila Galé Braga representa também 
uma forma de diferenciar e diversi�car 
a nossa oferta hoteleira por todo o país, 
incluindo nas zonas mais interiores. Será 
um investimento muito importante para 
Braga e para o grupo, e mais uma bandeira 
numa cidade com grande potencial de 
crescimento”. <

Marca Vila Galé estende-se a Braga

Depois de, nos últimos anos ter assumido a 
designação de BTL – Feira Internacional de 
Turismo, a BTL, maior feira de turismo que se 
realiza no nosso país, volta agora a utilizar a sua 
marca original, que a acompanhou ao longo da 
maior parte dos anos e que a tornou conhecida 
de todos: Bolsa de Turismo de Lisboa.
O novo nome e logótipo, agora com base em cor 
azul, vão ser estreados com a edição de 2017 
que vai ter lugar, uma vez mais, na FIL – Feira 
Internacional de Lisboa, no Parque das Nações, 
de 15 a 19 de Março.
Além da marca BTL – Bolsa de Turismo de 
Lisboa, o novo logótipo tem, para os mercados 
internacionais, a assinatura Lisbon Travel Market.
Re�ra-se que a edição deste ano da BTL realizou-

se de 2 a 6 de Março e encerrou as suas portas 
com mais de 75 mil visitantes, um aumento de 
4% face a 2015, dos quais 36 mil representam 
pro�ssionais e 39 mil consumidores �nais, um 
crescimento de 3% e 6%, respectivamente. <

BTL 2017: O regresso a Bolsa  
de Turismo de Lisboa



Em qualquer época do ano existem boas razões para viajar a Macau. 
A sua identidade histórica e cultural únicas, que combinam as mile-
nárias tradições da China com a cultura ocidental introduzida pelos 
portugueses, assim como o seu rico património e variada gastro-
nomia, já são ingredientes mais que su�cientes para assegurar uma 
experiência única. Mas é no último trimestre do ano, quando se re-
gistam habitualmente temperaturas amenas e baixa humidade, que 
Macau oferece um intenso calendário de eventos, que assegura a 
qualquer visitante um �nal de ano repleto de arte, tradição, sabores 
únicos e muita adrenalina. 

O primeiro evento que encontramos, em Outubro, é o Festival 
Internacional de Música de Macau, que este ano celebra a sua 

30ª edição, com um irresistível e eclético programa de concertos e 
espectáculos distribuídos pelos principais palcos da região. Ópera, 
música popular chinesa, jazz ou musicais da Broadway... Há 
oferta para todos os gostos e sensibilidades artísticas. E aproveitan-
do este ambiente festivo, nada melhor que celebrar a cultura lusófo-
na durante o Festival da Lusofonia, que acontece entre os dias 21 e 
23 de Outubro. No cartaz há concertos, jogos tradicionais e diversos 
stands com produtos artesanais, peças de arte ou gastronomia pro-
venientes dos distintos países que falam a língua de Camões.

E porque os últimos meses do ano também estão repletos de sabor, 
não pode faltar uma visita ao 16º Festival da Gastronomia (de 11 
a 27 de Novembro), no qual a fusão de ingredientes e de culturas se 
juntam à mesa para aguçar o paladar de turistas e macaenses. E que 
comecem a soar os motores, porque o Grande Prémio de Macau 
também está prestes a começar. De 17 a 20 de Novembro decorre a 
63ª edição do evento local com maior prestígio internacional, que 
desa�a os melhores pilotos do mundo de Fórmula 3, WTCC e Mo-
tos a percorrer as ruas estreitas de Macau a alta velocidade. Quatro 
dias repletos de emoção e adrenalina que este ano incluem uma cele-

bração especial: o 50º aniversário do Grande Prémio de Motos 
de Macau.

Os adeptos do atletismo também poderão participar na Marato-
na Internacional de Macau, programada para o dia 4 de Dezem-
bro. O percurso completo inclui passagem por Macau (Península), 
Taipa e Coloane, pelo que representa uma fantástica oportunidade 
para conhecer a região. Para os que estão em forma, claro está. No 
mesmo dia, mas a um ritmo menos acelerado, acontece o “Des�le 
por Macau, Cidade Latina”. Durante várias horas, centenas de 
artistas provenientes de países de línguas latinas e grupos locais per-
correm as ruas da cidade em ambiente festivo. E todos os assistentes 
são convidados a participar!

E este ano há uma novidade também para os amantes da sétima 
arte. De 8 a 13 de Dezembro acontece o 1º Festival Internacional 
de Cinema de Macau, que promete colocar a região no roteiro do 
melhor cinema internacional.

Com tamanha oferta artística, desportiva e cultural, o difícil será 
decidir o que fazer durante este último trimestre em Macau. E se é 
certo que sempre existem motivos para visitar a região, esta é prova-
velmente a melhor altura para “Sentir Macau, ao Seu Estilo”! De que 
está à espera?

Último trimestre de 2016
A melhor época  para visitar Macau

Para mais informações ou sugestões contacte:
Centro de Promoção e Informação 
Turística de Macau em Portugal 
Av. 5 de Outubro, 115 r/c LISBOA 
Tel: (+351) 217 936 542 Fax: (+351) 217 960 956
E-mail: geral@turismodemacau.com.pt 
www.turismodemacau.com.pt
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